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Mensagem do Reitor
RICARDO LUIZ LOURO BERBARA 

Desde 2016 a UFRRJ enfrenta uma conjuntura antagônica ao ensino, pesquisa e extensão. Observamos
redução e contingenciamento de seus recursos orçamentários e ataques desqualificantes à ciência e
ao saber crítico. Neste período (2017-2020) os investimentos foram reduzidos, saindo de um total de
mais de R$ 7,8 milhões de dotação inicial, para pouco mais de R$ 3 milhões em 2020. O número de
bolsas de pós-graduação também observou cortes de 13%. (Fonte: Tesouro Gerencial). 
A Rural atuou neste cenário em várias frentes. Inicialmente, aumentando a captação de recursos para
além do orçamento corrente atingindo um total de mais de R$ 15 milhões em investimento, somando os
recursos de 2019 e 2020 (além daqueles de custeio, também captados nesse período). Esses valores
estão sendo empregados em diversas ações como conclusão de obras iniciadas no período do
Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das Universidades Federais (Reuni); obras
recentes, como a reforma e ampliação do Hospital Veterinário (HV), dos Pavilhões de Aulas Práticas F1
e F2, do Hotel Escola, do Restaurante Universitário, da urbanização do Instituto Multidisciplinar e a
cobertura do ITR entre várias outras. Além destas, captamos recursos para mobiliários e modernização
de máquinas e equipamentos bem como aumentamos nossa capacidade de logística em rede e de
armazenamento de dados sem as quais ações remotas seriam impossíveis.
Por outro lado, a UFRRJ concluiu ações no Sistema Integrado de Gestão (SIG), o que permitiu maior
agilidade e transparência no fluxo de processos, bem como vinculou em uma única plataforma
informações referentes a processos tanto administrativos como acadêmicos, diminuindo o consumo de
papéis, reduzindo-se impactos ambientais e consumo de energia. Graças a esta iniciativa, foi possível
implementar os Estudos Continuados Emergenciais (ECE) que, remotamente, mobilizaram cerca de 12
mil alunos de graduação e um mil de pós-graduação. Sistemas remotos também permitiram o cadastro
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de mais de 1.500 atividades de extensão com 25 mil inscritos bem como nossas rotinas administrativas
como pagamento de salário e serviços diversos. Ações que demonstraram a força da UFRRJ
espelhadas na formatura remota de cerca de um mil alunos.
Um importante passo também foi dado com a institucionalização dos processos de tomada de decisão
e controle interno com a deliberação de atos normativos diversos como regimentos em diversas
unidades. Estas ações foram fundamentais para a diminuição do poder discricionário de gestores e
órgãos colegiados em diferentes níveis hierárquicos, consolidando o ambiente democrático que deve
caracterizar uma Universidade, além de incrementar nossa capacidade em enfrentar denúncias de
crimes como racismo, xenofobia e assédios.
Consolidamos o Centro de Arte e Cultura (CAC) e o Pré-ENEM, importantes programas de extensão, e a
Fazendinha Agroecológica Km 47 que coordena centenas de projetos de ensino, pesquisa e extensão
em agricultura familiar e manejo agro-silvo-pastoril. Construímos parcerias com prefeituras nos
municípios onde estamos instalados em torno de ações relacionadas a direitos humanos, agricultura e
meio ambiente, bem como de formação tecnológica como o “Casas de Inovação”. Com o Polo
Tecnológico do Mar, construímos articulações para o apoio de projetos nos eixos socioambiental, de
inovação e articulação de cadeias produtivas que impactarão a pesquisa e a extensão da Universidade,
permitindo recursos ao nosso fomento. 
A UFRRJ nunca deixou de enfrentar o debate em torno dos grandes temas nacionais, posicionando-se
sempre em torno das liberdades, da ciência, do desenvolvimento inclusivo e da diversidade. Como
consequência, ampliou recursos para o apoio aos estudantes com bolsas de graduação que somam
7.635 em diversos níveis, tornando-a uma das instituições com maior relação de bolsa por aluno do
país. A UFRRJ enfrentou adversidades sem se intimidar, aumentando sua organização interna e
eficiência, e fortalecendo o debate político com grupos organizados. Apesar da conjuntura negativa
estamos preparados para o futuro.



CAPÍTULO 1 

Visão Geral
Organizacional e
Ambiente Externo



História 

Construção e prédio atual
do câmpus em Seropédica
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A UFRRJ

A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro (UFRRJ) é
uma instituição pública e gratuita de ensino, pesquisa e
extensão, situada na baixada fluminense, no estado do Rio
de Janeiro, tendo como principal atribuição o
desenvolvimento científico, tecnológico, artístico e cultural
do País, que contribui para a formulação das políticas
públicas e sociais, visando à formação de profissionais-
cidadãos com autonomia para o aprendizado contínuo,
socialmente referenciado para o mundo do trabalho e
capazes de atuar na construção da justiça social e da
democracia. 
No cumprimento de suas atribuições, a UFRRJ se propõe à
gerar e propagar o conhecimento, formando, diplomando e
propiciando a formação inicial e continuada nas diferentes
áreas de conhecimento. Se pauta pelo desenvolvimento da
ciência, a criação e o pensamento crítico e reflexivo, capaz
de estimular o processo de desenvolvimento regional e
nacional, realizando o estudo sistemático de seus
problemas e a formação de quadros científicos e técnicos
ao nível de suas necessidades.
Como missão, a UFRRJ tem por finalidade gerar,
sistematizar, socializar e aplicar o saber científico,
tecnológico, filosófico e artístico, através do ensino, da
pesquisa e da extensão, indissociavelmente articulados,
ampliando e aprofundando a formação do ser humano para F igura  01 -  Construção e  prédio  atual  do

câmpus em Seropédica



História 

Construção e prédio atual
do câmpus em Seropédica

justificativa para essa transferência foi a necessidade de aumentar a demanda
para os cursos, pois a distância de cerca de 130km, que separavam a sua
antiga sede em Pinheiro, da então capital federal, dificultava e encarecia o
acesso de pessoal e de material, prejudicando o funcionamento da instituição e
reduzindo a frequência de alunos.
Segundo o Decreto nº 14.120 de 29/03/1920, a Escola era responsável pela
"alta instrução profissional técnica e experimental referente à agricultura, à
veterinária e à química industrial agrícola". A ESAMV passou então a ministrar
três cursos distintos: o de Engenharia Agronômica e o de Medicina Veterinária,
com algumas modificações, com o tempo de duração de quatro anos cada; e
também o novo curso de Química Industrial Agrícola que, através do Decreto nº
19.490 de 16/12/1930, passa a denominar-se Curso de Química Industrial. 
Em 1927, através do Decreto nº 17.768 de 12 de abril, a ESAMV foi transferida
para a Avenida Pasteur, na Praia Vermelha, junto à sede do Ministério da
Agricultura, Indústria e Comércio, numa nova tentativa de melhorar o acesso
aos cursos. 
Em 1934, o Decreto nº 23.857, de 08 de fevereiro, determina o
desmembramento da ESAMV em duas Instituições distintas: a Escola Nacional
de Agronomia – ENA e a Escola Nacional de Veterinária – ENV.
A Escola Nacional de Agronomia subordinava-se à Diretoria do Ensino Agrícola,
do Departamento Nacional de Produção Vegetal; a Escola Nacional de
Veterinária ao Departamento Nacional de Produção Animal, do Ministério de
Agricultura. A Escola Nacional de Química, transferida para o antigo Ministério
da Educação e Saúde, viria a constituir-se na Escola de Engenharia Química da
atual Universidade Federal do Rio de Janeiro, antiga Universidade do Brasil.
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o exercício profissional, a reflexão crítica, a solidariedade nacional e
internacional, na perspectiva da construção de uma sociedade justa e
democrática e na valorização da paz e da qualidade de vida.
A UFRRJ é autarquia de regime especial, vinculada ao Ministério da Educação
(MEC), e tem sua origem na Escola Superior de Agricultura e Medicina
Veterinária (ESAMV), a qual foi criada pelo Decreto nº 8.319 de 20/10/1910,
sendo no momento de sua criação subordinada ao Centro Nacional de Ensino e
Pesquisa Agronômica (CNEPA) do Ministério da Agricultura, Indústria e
Comércio. 
A sua sede foi planejada inicialmente para o município de Santa Cruz, mas a
sua instalação ocorreu no palácio do Duque de Saxe em 1911, onde hoje está o
CEFET/MEC, no Maracanã, Rio de Janeiro. Foi oficialmente inaugurada em
1913, com 60 alunos matriculados nos cursos de Engenharia Agronômica e
Medicina Veterinária.
Em 1915, a Escola chegou a ser fechada por não terem sido previstas verbas
para sua manutenção no orçamento federal. No ano seguinte, pelo Decreto nº
12.012, de 29 de março de 1916, foi transferida para a localidade de Pinheiro,
hoje denominada Pinheiral, no interior do estado do Rio de Janeiro, quando a
ela se juntaram a Escola Média-Teórico-Prática de Agricultura da Bahia e a
Escola de Agricultura.
Essa última foi criada pelo Decreto nº 8.367 de 10/11/1910 e ficava anexa ao
Posto Zootécnico Federal, localizada em Pinheiro, antiga Diretoria da Indústria
Animal, criada pelo Decreto nº 7.622 de 21/10/1909.
Em 1918, com a publicação do Decreto nº 12.894, de 28 de fevereiro, sua sede
foi transferida para Niterói, na Alameda São João Boaventura, sendo as
práticas agrícolas realizadas no Horto Botânico, localizado ao lado. A 
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Em março de 1934, as Escolas Nacionais de Agronomia e de Veterinária
tiveram o regulamento comum aprovado e tornaram-se estabelecimentos
padrão para o ensino agronômico do País. Neste ano formaram-se 12
Engenheiros Agrônomos e 16 Médicos Veterinários.
Em 1938, pelo Decreto-lei nº 982 de 23 de dezembro, que reorganizou o
Ministério da Agricultura, a Escola Nacional de Agronomia passou a integrar o
Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas - CNEPA e a Escola
Nacional de Veterinária continuou vinculada ao Departamento Nacional de
Produção Animal, mas ficou subordinada diretamente ao Ministério da
Agricultura.
Com a reorganização do Centro Nacional de Ensino e Pesquisas Agronômicas,
em 1943, pelo Decreto-Lei 6.155, de 30 de dezembro, nascia a Universidade
Rural, abrangendo na época a Escola Nacional de Agronomia, a Escola
Nacional de Veterinária, Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização Escolar e
Serviço de Desportos.
Com os Cursos de Aperfeiçoamento e Especialização, iniciava-se um programa
de treinamento pós-graduado para áreas específicas dos currículos de
Agronomia e Veterinária. Um ano depois, o novo regimento do CNEPA,
aprovado pelo Decreto-Lei 16.787, unificou os cursos de Aperfeiçoamento,
Especialização e Extensão, além de criar o Conselho Universitário, à
semelhança do hoje existente.
A Universidade, além de consolidar os novos cursos e serviços criados, tomava
as providências para a construção, a partir de 1939, de um campus
universitário, que tem em julho de 1947 inaugurados dez edifícios e, em
outubro de 1948 é definitivamente instalado no município de Itaguaí, hoje
município de Seropédica (emancipado em 1997), numa área de 3.300ha, às 

margens da antiga Rodovia Rio-São Paulo, atualmente denominada BR-465.
No início da década de 1960, são criados o Colégio Técnico Agrícola Ildefonso
Simões Lopes e o Colégio Técnico de Economia Doméstica, mais tarde,
transformados em Colégio Técnico da UFRRJ – CTUR.
O Programa de Apoio a Planos de Reestruturação e Expansão das
Universidades Federais (Reuni), instituído em 2007 (Decreto nº 6.096),
representou um divisor de águas na história da Rural. Novos cursos foram
criados durante o processo: em 2009, Belas Artes, Ciências Sociais, Direito e
Letras; em 2010, Comunicação Social/Jornalismo, Engenharia de Materiais,
Farmácia, Psicologia e Relações Internacionais. 
Também foram inaugurados dois novos câmpus: Nova Iguaçu e Três Rios. Os
novos cursos e câmpus modificaram o perfil da Universidade, historicamente
ligada aos cursos de agrárias, exatas e biológicas. A criação de novas
graduações foi planejada para atender as demandas dos municípios onde a
Rural está sediada, notadamente na região da Baixada Fluminense. 
Há ainda um quarto câmpus, em Campos de Goytacazes/RJ, incorporado pela
Universidade em 1991. Tratava-se de uma Estação Experimental do
Planalsucar, extinto programa do governo federal para desenvolvimento de
pesquisas na área sucro-alcooleira. O câmpus não tem nenhum curso de
graduação, voltando-se especificamente à pesquisa.



De ESAMV a UFRRJ
LINHA DO TEMPO

1910

Escola Superior de
Agricultura e

Medicina Veterinária
(ESAMV)

1943

Universidade Rural

1960

Universidade Rural
do Rio de Janeiro 
Desvinculação do

CNEPA

1963

Universidade Rural
do Brasil

1967

Universidade Federal
Rural do Rio de Janeiro 

Vinculada ao
Ministério da

Educação

Atualmente, a UFRRJ é uma Autarquia de Regime Especial que obedece ao princípio da indissociabilidade entre ensino, pesquisa e
extensão, vinculada à Secretaria de Educação Superior do MEC (SESU-MEC), sediada no estado do Rio de Janeiro e regulamentada

por legislação federal, pelo Estatuto e Regimento Interno, cuja reforma foi aprovada pela deliberação nº 15 do Conselho
Universitário em 23/03/2012 e demais normas subsidiárias.
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PRINCÍPIOS

Excelência acadêmica nas ciências,
tecnologia, artes e humanidades;
Ênfase à questão socioambiental na
formação profissional e cidadã;
Respeito à diversidade cultural,
intelectual, artística, institucional, política
e religiosa;
Respeito às pessoas e às diferenças
individuais;
Compromisso com a valorização e com a
promoção do desenvolvimento de
relações humanas solidárias;
Compromisso com a democracia política
com justiça social;
Compromisso com a melhoria das
condições democráticas de acesso e
permanência nos seus diversos cursos;
Compromisso com a formação de
profissionais-cidadãos qualificados,
críticos e socialmente engajados;
Gestão democrática, transparente,
participativa e descentralizada.

VISÃO

Ser uma Instituição pública de
ensino superior, básico, técnico e
tecnológico de excelência
acadêmica e administrativa,
consolidando a formação do ser
humano para a atividade
profissional e reflexão crítica,
contribuindo para a construção de
uma sociedade justa e igualitária.

MISSÃO

Gerar, sistematizar, socializar e aplicar o
saber científico, tecnológico, filosófico e
artístico, através do ensino, da pesquisa
e da extensão, indissociavelmente
articulados, ampliando e aprofundando a
formação do ser humano para o exercício
profissional, a reflexão crítica, a
solidariedade nacional e internacional, na
perspectiva da construção de uma
sociedade justa e democrática e na
valorização da paz e da qualidade de
vida.

Missão, visão e princípios
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A UFRRJ, como instituição federal de ensino superior, é parte
integrante do sistema das Instituições Federais de Ensino Superior
(IFES), ofertando cursos de graduação e pós-graduação nas diferentes
áreas do conhecimento, além de cursos técnicos e tecnológicos de
nível médio. 
Atualmente, a instituição oferta suas vagas em 56 cursos de
graduação presencial, 2 cursos de graduação à distância distribuídos
em 14 polos, 35 cursos de mestrado e 15 cursos de doutorado
(acadêmicos e profissionais), atendendo uma crescente demanda por
educação superior pública do país e, mais especificamente, na região
metropolitana oeste da cidade do Rio de Janeiro, Baixada Fluminense,
e regiões do Médio Paraíba, na Costa Verde Sul no estado fluminense. 
Para atender os cursos, a Universidade conta com 1.157 servidores
docentes do magistério superior, 60 servidores docentes do ensino
básico técnico-tecnológico, 1.143 servidores técnico-administrativos e
535 terceirizados[1]. 

Ambiente de atuação 

[1] Considerando os servidores afastados e os cedidos.
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Figura 02 -  Mapa dos munic íp ios onde estão local izados os 4
campi  da UFRRJ



Estrutura organizacional

Comissões Permanentes
Comissão de Ética
CIS - Comissão Interna de Supervisão
CPA - Comissão Própria de Avaliação
CPPD - Comissão Permanente de Pessoal
Docente

Coordenadorias
CEPIEPE - Coordenadoria de Produção Integrada ao Ensino,
Pesquisa e Extensão
CORIN - Coordenadoria de Relações Internacionais e
Interinstitucionais 
CSJ - Coordenadoria de Comunicação Social e Jornalismo 

Câmpus
Campos dos Goytacazes
Nova Iguaçu - IM
Três Rios - ITR
Seropédica

Institutos
Instituto de Agronomia
Instituto de Ciências Biológicas e da Saúde
Instituto de Ciências Exatas 
Instituto de Ciências Humanas e Sociais 
Instituto de Ciências Sociais Aplicadas 
Instituto de Educação 
Instituto de Florestas
Instituto Multidisciplinar 
Instituto de Química 
Instituto de Tecnologia 
Instituto Três Rios 
Instituto de Veterinária
Instituto de Zootecnia 

Casa da Agricultura,
Sustentabilidade,
Territórios e Ed.

Popular 

Auditoria Interna

Colégio
Técnico da

UFRRJ

Diretoria de
Campi

Diretoria dos
Institutos

Coordenadorias
Divisão de
Guarda e
Vigilância

Prefeitura
Universitária

Ouvidoria
Geral

REITORIA E
VICE-REITORIA

Assessorias 
Especiais Chefia de Gabinete

Comissões
Permanentes

Procuradoria
Geral

CONSELHO
UNIVERSITÁRIO

CONSELHO DE
ENSINO, PESQUISA

E EXTENSÃO

CONSELHO DE
CURADORES

Conselho de
Administração

Caic Paulo
Darcoso

Filho
Pró-Reitorias
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Figura 03 -  Organograma Inst i tuc ional



AMPARO VILLA CUPOLILLO

PRÓ-REITORIA DE GESTÃO
DE PESSOAS

JOECILDO FRANCISCO
ROCHA

PRÓ-REITORIA DE
GRADUAÇÃO

NILSON BRITO DE
CARVALHO

PRÓ-REITORIA DE
ASSUNTOS

FINANCEIROS

ROBERTO CARLOS
COSTA LELIS

PRÓ-REITORIA DE
EXTENSÃO

CÉSAR AUGUSTO DA
RÓS

PRÓ-REITORIA DE
ASSUNTOS

ESTUDANTIS

Unidades Estratégicas da UFRRJ

ROBERTO DE SOUZA
RODRIGUES

PRÓ-REITORIA DE
PLANEJAMENTO,

AVALIAÇÃO E
DESENVOLVIMENTO

INSTITUCIONAL

RICARDO LUIZ LOURO
BERBARA

REITORIA

LUIZ CARLOS DE
OLIVEIRA LIMA

VICE-REITORIA ALEXANDRE FORTES

PRÓ-REITORIA DE
PESQUISA E

PÓS-GRADUAÇÃO
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MARIA DO ROSÁRIO DA
SILVA ROXO

INSTITUTO DE CIÊNCIAS
HUMANAS E SOCIAIS

PEDRO PAULO DE
OLIVEIRA SILVA

INSTITUTO DE
TECNOLOGIA

ANA CRISTINA SOUZA
DOS SANTOS
INSTITUTO DE

EDUCAÇÃO

PAULO COSME DE
OLIVEIRA

INSTITUTO
MULTIDISCIPLINAR

CRISTINA MARIA BARRA
INSTITUTO DE QUÍMICA

Unidades Estratégicas da UFRRJ

DANIEL RIBEIRO DE
OLIVEIRA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS
SOCIAIS APLICADAS

JOÃO VICENTE DE
FIGUEIREDO
LATORRACA

INSTITUTO DE
FLORESTAS

ALEXIS ROSA NUMMER
INSTITUTO DE
AGRONOMIA 

ROBSON MARIANO DA
SILVA

INSTITUTO DE CIÊNCIAS
EXATAS

SOLANGE VIANA
PASCHOAL BLANCO

BRANDOLINE
INSTITUTO DE CIÊNCIAS
BIOLÓGICAS E DA SAÚDE

JOSÉ ÂNGELO RIBEIRO
MOREIRA

INSTITUTO DE TRÊS RIOS

MILIANE MOREIRA
SOARES DE SOUZA

INSTITUTO DE
VETERINÁRIA

JAIR FELIPE GARCIA
PEREIRA RAMALHO

CAMPUS DE CAMPOS
DOS GOYTACAZES
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LUIZ CARLOS ESTRELLA
SARMENTO

COLÉGIO TÉCNICO

ALEXANDRE
HERCULANO BORGES

INSTITUTO DE
ZOOTECNIA



Cursos de graduação
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Câmpus Seropédica

21

Câmpus Nova Iguaçu

Câmpus Três Rios

Quadros 01 - Cursos de graduação por campi



Doutorado

Cursos de pós-graduação
Mestrado
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1055 
 

A lunos matr icu lados

653
 

A lunos matr icu lados

411 
 

Defesas

125
 

Defesas

Quadros 02 - Cursos de pós-graduação mestrado e doutorado



Cursos do Ensino Básico, Técnico e Técnológico
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952 
 

A lunos matr icu lados

Quadro 03 - Cursos do Ensino Básico, Técnico e Técnológico



Mesmo diante do contexto externo adverso dos últimos anos, tais
como os ataques à ciência e as universidades públicas, o ensino
superior continua sendo parte significativa para qualificar e
diferenciar a inserção internacional dos países através da produção
cientifica, tecnológica e cultural. 
A internacionalização, como objetivo estratégico da UFRRJ, tem
avançado significativamente, principalmente após a aprovação do
Plano Institucional de Internacionalização pelo Consu em 2017.  
Programas como Mobilidade internacional de estudantes de
graduação, com recursos da própria instituição, participação da
UFRRJ, pela primeira vez, no Programa de Alianças para a Educação e
a Capacitação (Bolsas Brasil-Paec OEA-GCUB), aumento expressivo de
acordo de cooperação com instituições estrangeiras, aprovação da
Política Linguística Institucional, fortalecimento da política de
hospedagem de apoio aos esforços de intercâmbio internacional e
instauração do Programa Internacional de Dupla Diplomação, são as
principais ações desenvolvidas na Instituição para o fortalecimento
da internacionalização. 
No ano de 2020, devido a pandemia de Covid 19, e mesmo tendo
lançado editais com a subsequente seleção, a mobilidade
internacional in e out foi suspensa. Seguem as informações sobre as
parcerias nacionais e os acordos internacionais da UFRRJ com
instituições brasileiras e estrangeiras. 

Ambiente Externo
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Quadro 04 - Parcerias nacionais

Fonte: Coordenadoria de Relações Internacionais e Interinstitucionais
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Quadro 05 - Acordos Internacionais

Fonte: Coordenadoria de Relações Internacionais e Interinstitucionais



CAPÍTULO 2

Planejamento
Estratégico e
Governança



O Planejamento Estratégico da UFRRJ está alicerçado nos objetivos e
metas do Plano de Desenvolvimento Institucional (PDI), documento
elaborado a cada cinco anos, no caso atual, de 2018 a 2022, e que
contém as diretrizes de médio e longo prazo para as perspectivas
acadêmicas e administrativas. Outros dois PDIs foram construídos
para os anos de 2006 a 2011 e para 2013 a 2017.
A UFRRJ encontra-se em fase de acompanhamento do terceiro ano do
seu PDI atual (2018-2022) e os desafios para a implementação deste
constituem-se diversos e complexos, desde a carência de recursos
financeiros para atendimento de grande parte dos objetivos, como
também a disseminação de uma cultura de planejamento pelas áreas,
tomando como base o Planejamento Estratégico. Outro grande
desafio, mas que vem alcançando resultados positivos nos últimos
anos são a coleta e a análise de dados para dar transparência aos
resultados institucionais.
Os objetivos estratégicos foram definidos com base nos princípios de
participação de toda a comunidade acadêmica quanto das unidades
organizacionais, tanto na fase de diagnóstico dos fatores críticos
(Foças, Fraquezas, Oportunidades e Ameaças) quando nas fases de
validação e priorização; transparência dos dados e resultados e
acompanhamento constante dos planos de ação com enfoque na
avaliação institucional.

Planejamento de Desenvolvimento Institucional 2018-2022
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Dessa forma, foram definidos 51 objetivos, divididos em cinco áreas,
e a situação atual de cada um deles até a data do fechamento deste
relatório encontra-se descritas no Quadro 06:

Quadro 06 - Painel dos Objetivos Estratégicos PDI (2018-2022)



dos objetivos. Quando comparamos os anos anteriores de 2018 e
2019, percebemos que a quantidade de objetivos que não puderam ser
avaliados pela falta de dados ou por serem inconclusivos, ou seja as
informações levantadas não eram suficientes para analisar o alcance,
foram reduzidos drasticamente, passando de  38 em 2018 para 2 em
2020, conforme pode ser observado no Gráfico 01 e as informações
no quadro anterior. Esse ganho relativo às informações obtidas, pode
ser explicado devido à mudança na metodologia de coleta de dados
que passou a usar um questionário padrão aplicado às áreas, com
foco nos objetivos e metas do PDI, e na capacidade da área de
levantamento de informação.
Mostra também que houve um avanço relativo aos objetivos
alcançados que saiu de 5 (10%) em 2018; para 12 (23%), em 2019, e
2020 permanece o mesmo panorama, todavia, o grande salto foi nos
objetivos parcialmente alcançados, que em 2018 eram somente 8
(16%) e em 2020 são 33 (65%) objetivos.
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(continuação)

Fonte: Codin/Propladi

Houve um grande avanço na análise de dados em relação ano anterior,
o que possibilitou analisar com mais profundidade o alcance 

Gráfico 01 - Alcance dos objetivos institucionais - Anos 2018/2019

Fonte: Codin/Propladi
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Reconhecer aquelas unidades que estão desempenhando bem o seu
papel é tão importante quanto abraçar e estimular aquelas que estão
com dificuldades de atingir as metas propostas, oferecendo o suporte
necessário para o sucesso de suas ações e, nesse sentido motivar a
ambas.
No Gráfico  02 é possível verificar a situação por cada uma das áreas
em percentuais e a área que se destaca em termos de desempenho, é
a de Ensino Pesquisa e Extensão onde 4 (57%) dos seus 7 objetivos
estão atingidos e os outros 3 (43%) estão parcialmente alcançados. É
possível verificar também quais são as áreas que ainda possuem
objetivos que não tiveram evolução desde que o plano fora instituído.

Gráfico 02 - Alcance dos objetivos do PDI, por Área – ano 2020

Fonte: Codin/Propladi

A Área de Extensão também se destaca com um dos seus objetivos
(14%) já alcançado e 5 (72%) parcialmente alcançados e apenas um
(14%) ainda não alcançado.
É necessária uma atenção especial para a Área de Ensino que, pelas
informações colhidas, todos objetivos da área estão parcialmente
alcançados. Sendo uma das importantes área de atividade fim da
Universidade, é desejável que o desempenho seja mais satisfatório. O
fato de ter todos objetivos parcialmente alcançados, presume-se que
a Instituição está empenhando esforços para que a área tenha êxitos
em seus objetivos e que, portanto, esses esforços devem permanecer
ou aumentar de acordo com a necessidade das unidades.
Os objetivos relacionados á Área de Pesquisa estão sendo reavaliados
pela Proppg, pois as bases de dados desta unidade não possuem
parâmetros suficientes para avaliar os objetivos da forma em que eles
foram definidos no PDI. A área se propôs a criar um mecanismo para
reavaliá-los e, enviará a proposta para Consu apreciar.
O relatório detalhado com as informações que embasaram a análise
dos objetivos pode ser acessado na página institucional do PDI, onde
são publicados, anualmente, os relatórios de acompanhamento, após
serem apreciados pelo Conselho Universitário.



Descrição das Estruturas de Governança
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De acordo com a Instrução Normativa Conjunta CGU e MPOG n° 1, de 10/05/2016, a governança é a combinação de processos e estruturas implantadas pela alta
administração para informar, dirigir, administrar e monitorar as atividades da organização, com o intuito de alcançar os seus objetivos. Seguindo essa linha de
raciocínio, a UFRRJ possui em sua estrutura um conjunto de órgãos de deliberação superior e unidades acadêmicas e administrativas que dão suporte no alcance
dos objetivos institucionais, são eles:

Órgão supremo de consulta e deliberação coletiva
para assuntos acadêmicos, administrativos e
disciplinares (art.16 do Estatuto), que dentre suas
competências, além de exercer a jurisdição
superior da Universidade (art.17, item VII), aprova
o Relatório de Gestão (item XII), avalia propostas
sobre os convênios, ajustes, acordos, etc. (item
XIX), aprecia recursos e apura atos de
responsabilidade do reitor (itens XXIII e XXIV).

Conselho Universitário (CONSU)

Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão
(CEPE)
Estabelece a política acadêmica institucional e
normatiza as atividades de ensino, pesquisa e
extensão.

Conselhos de Ensino, Pesquisa e
Extensão por Área (CEPEAs)
Representam órgãos superiores que estabelecem
a política acadêmica por área de conhecimento,
deliberando sobre os assuntos relativos às
atividades de ensino, pesquisa e extensão da
área, nos limites das normas estabelecidas pelo
CEPE. As áreas contempladas são: Ciências
Agrárias, Ciências Biológicas e da Saúde,
Ciências Exatas, da Terra e Engenharias, Ciências
Humanas, Letras e Artes e Ciências Sociais
Aplicadas.

Conselho de Curadores (CONCUR)
Conforme art. 19 do Estatuto, é o órgão superior
de controle e fiscalização econômico-financeira
da UFRRJ.

Auditoria Interna
Vinculada ao Conselho Universitário, que atua na
promoção da defesa do patrimônio público,
acompanhando a execução dos atos
administrativos e indicando, em caráter opinativo,
preventiva ou corretivamente, ações a serem
desempenhadas com vistas ao atendimento da
legislação.
P ara informações sobre as ações da Auditoria
Interna acesse:https://institucional.ufrrj.br/audin/

Conselho de Administração (CAD)
Órgão consultivo composto por representantes
das unidades administrativas e que dão suporte
na tomada de decisão do Conselho Universitário. 

A UFRRJ conta ainda em sua estrutura com unidades colegiadas de suporte a determinadas áreas, algumas obrigatórias em sua estrutura, e outras criadas pela
instituição para o seu monitoramento. São elas: Comitê de Governança, Riscos e Controle (CGRC), Comitê de Tecnologia da Informação e Comunicação, Comitê
de Ética, Comitê de Integridade, Comissão Própria de Avaliação (CPA), Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da UFRRJ (NAIRURAL) e Coordenação de Logística
Sustentável (Colosus).

https://institucional.ufrrj.br/audin/


Atividades de Correição e Apuração de Ilícitos Administrativos
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Cumprimento pela Instância de Correição da Portaria Nº
1.043/2007 da CGU

A implementação do Sistema de Correição no Poder Executivo vem se
consolidando de forma gradativa, como um instrumento de controle e
transparência. O Sistema correcional além de apurar as irregularidades
cometidas por Servidores Públicos também capacita os integrantes de cada
instituição a reconhecer e denunciar as irregularidades de forma retilínea,
fiscalizando todo o processo. Na UFRRJ, não existe ainda uma instância
administrativa responsável exclusivamente pelos processos apuratórios,
porém todas as denuncias são processadas e avaliadas pelas autoridades
julgadoras, definidas no seu estatuto.   
O Grupo Técnico de Integridade da UFRRJ, comissão interna responsável por
construir ou aperfeiçoar instrumentos destinados à prevenção, detecção e
remediação de atos lesivos à Administração Pública, vem trabalhando em
uma proposta de Regimento para implementar a Comissão Permanente de
Sindicância e Processo Administrativo Disciplinar (CPAD), criada pela
Deliberação Consu nº 71 de 14/12/2018. A CPAD irá coordenar todo o
processo de apuração de atos ilícitos da UFRRJ. A proposta foi apreciada
pela Procuradoria Geral (Proger) e está em fase de ajustes para ser
encaminhada ao Consu no primeiro trimestre de 2021.
A Reitoria da UFRRJ em 03/2020 publicou orientações sobre a suspensão
das atividades acadêmicas e administrativas por tempo indeterminado em
detrimento da pandemia do “Covid-19”, destacando a continuidade das
atividades consideradas essenciais. Já em 07/2020, a portaria 1211/2020
ratificou a continuidade da suspensão por tempo indeterminado. Sendo
assim, algumas Comissões Disciplinares manifestaram a importância da
Suspensão das atividades de Correição, por escrito, em virtude das
dificuldades de interação, durante a apuração dos fatos e as análises
realizadas.

A Portaria 1.043/2007 da Controladoria Geral da União estabelece a
obrigatoriedade de uso do Sistema de Gestão de Processos Disciplinares -
CGU-PAD para o gerenciamento das informações sobre processos
disciplinares no âmbito do Sistema de Correição do Poder Executivo Federal
e dá outras providências.
Na UFRRJ, o controle das informações sobre os processos disciplinares é
realizado pelos dados disponíveis no SIPAC   (Sistema Integrado de
Patrimônio, Administração e Contratos). Em 2020, foi possível analisar os
Processos Disciplinares que promoveram a apuração dos fatos denunciados
e investigados, onde 5 (cinco) processos prosseguiram e também
disponibilizaram todas as informações necessárias ao seu cadastro no
Sistema CGU-PAD, como podemos observar no quadro abaixo. Durante a
avaliação dos Processos Disciplinares existentes no SIPAC foram
identificados 11 (onze) processos que poderiam ser cadastrados ou ter seus
registros atualizados no Sistema CGU-PAD. Essa pendência de anos
anteriores, se referia aos processos nos quais a Fase de Instauração, a do
Relatório Final, a do Encaminhamento para Julgamento e a do Julgamento
propriamente dito não tinham sido registrados ainda, conforme a tabela
abaixo evidencia.
Pela análise dos dados, percebe-se que houve uma redução no número de
processos apuratórios (Sindicâncias e PAD´s) em 2020, porém, há que se
levar em consideração que o número pode estar evidenciando uma situação
ocasionada pela suspensão das atividades devido ao estado de pandemia.
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Quadro 07 - Procedimentos Disciplinares em 2020

Fonte:  Sistema CGU-PAD (de 01-01-2020 a 31/12/2020)

Gráfico 03 - Atividade de Correição na UFRRJ (2018-2020)

Fonte:  Sistema CGU-PAD
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Gráfico 04 - Série Histórica dos Processos Disciplinares Cadastrados ou atualizados no Sistema CGU-PAD por Assunto do fato em Investigação

Fonte:  Sistema CGU-PAD (de 01-01-2018 a 31/12/2020)



A Ouvidoria Geral da Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro é órgão de
assessoramento da Reitoria e tem por finalidade contribuir para o
desenvolvimento institucional, oferecendo à comunidade universitária e à
sociedade em geral, um canal de comunicação com os órgãos superiores da
Instituição, recomendando e intermediando ações corretivas ou de
aproveitamento de sugestões viáveis e pertinentes.
A partir da vigência da Lei de Acesso à Informação, em maio de 2012, o titular
da Ouvidoria Geral atua como autoridade responsável para a aplicação da Lei
no âmbito da UFRRJ. Com isso, também cabe à Ouvidoria Geral prestar
informações de caráter público, tanto de forma proativa quanto através de
seu Serviço de Informação ao Cidadão (SIC).
A Ouvidoria-Geral da UFRRJ realiza atendimentos presenciais, pela
Plataforma Fala.BR, por telefone, por correio eletrônico e por correspondência
são dadas orientações aos cidadãos. Todas as manifestações dos cidadãos
são recepcionadas pela Plataforma Fala.BR. Cumpre destacar que as
orientações são realizadas pelos seguintes canais: telefone, cartas e por e-
mails (ouvidoria@ufrrj.br).

Relacionamento com a Sociedade
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Ouvidoria Principais canais de comunicação 

E-mail

ouvidoria@ufrrj.br e sicufrrj@ufrrj.br

https://falabr.cgu.gov.br/publico/Manifestacao/SelecionarTipoManife
stacao.aspx?%20ReturnUrl=%2f

Telefone

(21) 2681-4622

Atendimento Presencial
Espontâneo ou previamente agendado pelo e-mail ouvidoria@ufrrj.br

Por carta

Pavilhão Central, Sala 131/2, Rod. BR 465 Km7 - Seropédica - 
CEP: 23897-000.

Serviço de Informação ao Cidadão - Sistema e-SIC

https://falabr.cgu.gov.br/publico/Manifestacao/SelecionarTipoManife
stacao.aspx?%20ReturnUrl=%2f

Plataforma Fala.BR

Em 2020, o Sistema Eletrônico de Informações ao Cidadão (e-SIC) foi
integrado ao Fala.BR.

https://falabr.cgu.gov.br/publico/Manifestacao/SelecionarTipoManifestacao.aspx?+ReturnUrl=%2f
https://falabr.cgu.gov.br/publico/Manifestacao/SelecionarTipoManifestacao.aspx?+ReturnUrl=%2f
https://falabr.cgu.gov.br/publico/Manifestacao/SelecionarTipoManifestacao.aspx?+ReturnUrl=%2f


Gráfico 06 - Demandas E-mail (Orientações)

A plataforma funciona 24h e permite acompanhar o andamento de uma
manifestação já cadastrada. Para utilizar a Plataforma Fala.BR não é
necessário se cadastrar. Porém, quem realiza o cadastro tem acesso ao
histórico das suas manifestações. Há opção de informar o nome ou fazer
uma manifestação anônima. Se fizer uma manifestação identificada, poderá
acompanhar o andamento e conferir a resposta no próprio sistema, ou no e-
mail que informar.
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Por orientação da CGU/OGU, o cidadão que entrar em contato pelos canais de
comunicação (e-mail, carta ou telefone) é orientado a utilizar a Plataforma
Fala.BR (Ouvidoria e Serviço de Informação ao Cidadão) disponível na página
institucional em Transparência
(https://falabr.cgu.gov.br/publico/Manifestacao/SelecionarTipoManifestacao
.aspx?%20ReturnUrl=%2f).

Plataforma Fala.BR (Ouvidoria)

Tabela 01 - Demandas Plataforma FALA.BR por tipo de manifestação

Fonte: Ouvidoria

Gráfico 05 - Demandas Plataforma FALA.BR (Ouvidoria)

Fonte: Ouvidoria

E-mail (Orientações)
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Fonte: Ouvidoria

https://falabr.cgu.gov.br/publico/Manifestacao/SelecionarTipoManifestacao.aspx?%20ReturnUrl=%2f


Tabela 02 - Solicitações pelo E-SIC em 2020

Fonte: Ouvidoria
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Para atendimento presencial, é necessário o preenchimento de formulário
próprio e a entrega ao SIC-UFRRJ.
 
Os formulários disponíveis são: 
- Formulário de Reclamação – Pessoa Física; 
- Formulário de Reclamação – Pessoa Jurídica; 
- Formulário de Recurso – Pessoa Física; 
- Formulário de Recurso – Pessoa Jurídica;
- Instruções para preenchimento do Guia de Recolhimento da União – GRU.
Disponíveis em: http://r1.ufrrj.br/wp/acessoainformacao/

Serviço de Informação ao Cidadão - Sistema e-SIC – UFRRJ

A Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro, em cumprimento a Lei de
Acesso à Informação (LAI) – Lei nº 12.527/2011 – possibilita aos seus
usuários – comunidade acadêmica e externa – o acesso a todas as
informações de interesse público sobre suas atividades. Se o conteúdo
desejado não estiver disponível no portal institucional, o cidadão poderá
solicitá-lo, por meio do Serviço de Informação ao Cidadão (SIC), sendo
necessário apenas que se identifique e especifique o seu pedido de
informação, não sendo preciso motivá-lo. 

Tabela 03 - Pedidos de informação recebidos e atendidos pelo E-SIC

Fonte: Ouvidoria

Gráfico 07 - Número de demandas pelo Fala.BR, e-mail e pedidos de
informação pelo E-SIC em 2019 e 2020

Cumpre destacar que o total de demandas pelo Fala.BR, pelo e-mail e os
pedidos de informação pelo E-SIC aumentou significativamente entre 2019
(631) e 2020 (1124), como mostra o gráfico abaixo:

Fonte: Ouvidoria

Obs: Para este quadro, foi considerado somente o total de pedidos do e-Sic, sem os recursos  

http://r1.ufrrj.br/wp/acessoainformacao/


Carta de Serviços ao Cidadão

37Relatório de Gestão 2020

portal eletrônico, com conteúdo de informação certeira e linguagem
adequada ao interlocutor, menos insatisfação por parte do cidadão.

A Ouvidoria-Geral da UFRRJ elaborou a Carta de Serviços ao Cidadão
conforme determina a Lei nº 13.460, de 26 de junho de 2017, que tem por
objetivo informar o usuário sobre os serviços prestados pela Instituição, as
formas de acesso a esses serviços e seus compromissos e padrões de
qualidade de atendimento público, simplificando o acesso a estes serviços. A
Carta, semestralmente atualizada, encontra-se disponível no endereço
http://portal.ufrrj.br/servicos/carta-de-servico/.

A Ouvidoria-Geral da UFRRJ conta com uma pesquisa online disponibilizada
na página da UFRRJ. A referida pesquisa é voluntária e espontânea, portanto,
nem todos os manifestantes respondem tal pesquisa. O resultado da
pesquisa é publicado no portal institucional.
A pesquisa foi realizada no período compreendido entre 27/11 a 30/12/2020.  
Os resultados estão sendo computados e em breve, serão divulgados na
página institucional (https://portal.ufrrj.br/ouvidoria/pesquisa-de-satisfacao-
do-usuario-da-ouvidoria/).

Aferição do grau de satisfação dos cidadãos-usuários

Mecanismos de Transferência das Informações Relevantes sobre
a Atuação da Unidade

A UFRRJ procura cumprir o que determina o art. 8º da Lei de Acesso à
Informação, promovendo e estimulando todas as unidades que se
comprometam com a transparência ativa. As unidades acadêmicas e
administrativas são constantemente instadas pela Ouvidoria-Geral a
aperfeiçoarem a sua comunicação promovendo a transparência ativa em
seus portais eletrônicos. O portal eletrônico da UFRRJ, por exemplo, está
mais amigável, com divulgação de notícias de utilidade pública e notícias de
interesses coletivos e difusos. Observamos que, quanto mais amigável o 

Acessibilidade e Inclusão

A partir das ações iniciadas em 2019, em 2020 o trabalho de acessibilidade
continuou sendo desenvolvido pelo Núcleo de Acessibilidade e Inclusão da
UFRRJ (NAI-Rural) e, dessa forma, foi estruturada uma proposta de
suporte/apoio educacional a partir da criação em parceria com a Proext do
Programa de Residência em Iniciação Profissional na Área de Gestão
Aplicada a Projetos Educacionais para atuação no NAI. Foi elaborado
também o primeiro edital de auxílio de aquisição de Tecnologias Assistivas
em parceria com a Proaes, seguindo as disposições contidas no Decreto nº.
7.234, de 19 de julho de 2010, que instituiu o Programa Nacional de
Assistência Estudantil - PNAES, bem como os critérios dispostos na
Deliberação n° 15 de 31 de março de 2017, na qual o CONSU aprovou o
Programa de Auxílios da Assistência Estudantil da UFRRJ (PAAE/UFRRJ). 
No mesmo período, foram mantidos o Programa de Auxílio Acessibilidade
com a Proaes e o Programa de Tutoria de Apoio aos estudantes com
deficiências que demandam suporte educacional para a sua estada no Ensino
Superior. No ano de 2020, apesar da pandemia, foram realizadas algumas
ações de grande relevância para a Universidade como: 

 - Estruturação de salas para o NAI nos campi. Reforma da sala em
Seropédica com apoio da Proext e do GT Acessibilidade Física do NAI;
- Criação do Programa de Treinamento e Capacitação Técnica numa parceria
NAI/Proext e Prograd para seleção de interpretes de Libras e
Audiodescritores;
- Aprovação da Politica Institucional de Acessibilidade e Inclusão de Pessoas
com Deficiência.

http://portal.ufrrj.br/servicos/carta-de-servico/
https://portal.ufrrj.br/ouvidoria/pesquisa-de-satisfacao-do-usuario-da-ouvidoria/


CAPÍTULO 3

Gestão de Riscos e
Controles Internos



A Gestão de Riscos na UFRRJ atua de forma executiva através do Comitê de
Governança, Riscos e Controle – CGRC, instituído pela Portaria 358 de
10/05/2018. Este Comitê é responsável por promover a identificação, a
avaliação, a estratégia de tratamento e o monitoramento dos riscos internos.
Para dar apoio ao CGRC foi criado o Grupo Técnico Permanente de Gestão de
Riscos – GTP Riscos, responsável pelas análises técnicas, sendo, o atual
Grupo instituído pela Portaria 2.155/PROPLADI, de 11/06/2020. O GTP Riscos
é composto por membros representantes das áreas de planejamento, saúde e
segurança do trabalhador e dos institutos.
 Em 27 de abril de 2017, a UFRRJ instituiu sua Política de Gestão de Riscos
por meio da Deliberação Consu nº 22/2017, definindo em linhas gerais as
diretrizes para o gerenciamento dos riscos na Universidade. Com base nisso,
foi pensada uma metodologia de implantação ainda no mesmo ano através
de um projeto piloto nos processos de manutenção da infraestrutura para
validação da metodologia. Os resultados deste piloto não foram conclusivos
devido à falta de informações que pudessem ser levantadas para validar os
processos críticos da unidade mapeada, porém foram suficientes para validar
a metodologia.    
A metodologia utilizada para mapear consta no Plano de Gestão de Riscos da
UFRRJ, aprovado pela Deliberação 46, de 31 de agosto de 2018, baseada na
metodologia criada pelo antigo Ministério do Planejamento, hoje utilizada
pelo Ministério da Economia e muitas outras instituições públicas, a qual é
composta por 10 etapas, discriminadas na Figura 04 - Metodologia de Gestão
de Riscos na UFRRJ.

Gestão de Riscos e Governança
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Figura 04 - Metodologia de Gestão de Riscos na UFRRJ



No ano de 2020, foram realizadas 37 reuniões pelo GTP Riscos, ocorridas,
com duração média de três horas e meia, para o acompanhamento e
assessoria ao CGRC.
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As principais ações do GTP foram:

• Análise detalhada do documento da Coordenação de Logística Sustentável-
Colosus, encaminhado pela Auditoria Interna-AUDIN, sobre risco de incêndio
em prédios da Universidade. Documento importante para tomada de decisão
do processo a ser primeiramente mapeado, servindo como base para análise
durante o mapeamento.
• Elaboração do mapa de risco no processo relacionado ao risco de incêndio
e pânico nos alojamentos.
• Identificação das unidades responsáveis pelas ações de mitigação de risco
de incêndio e pânico dos alojamentos para proposição ao CGRC.
• Solicitação dos planos de ação das unidades, a partir de formulário
padronizado utilizando a técnica do 5W2H.
• Análise dos primeiros planos de ação
• Realização das primeiras visitas às Unidades, previstas no plano de
acompanhamento dos planos de ação.

Trabalho da equipe  das Unidades responsáveis pelas ações
de mitigação de riscos de incêndio e pânico nos alojamentos

Ações, por unidades organizacionais:
Pró-Reitoria de Assuntos Estudantis - Proaes:
• VISTORIAS: realizadas nos quartos m1/113, m1/115, m1/117,m1/121,
m1/123, m2/212, m2/215, m2/216, m2/222, m3/333 e m5/515. Foram
encontradas e retiradas divisórias e similares. Os demais quartos não foram
vistoriados por dificuldade de acesso aos mesmos, posto que as vistorias
são realizadas mediante presença de, no mínimo, um dos moradores do
quarto.  
• ADEQUAÇÃO DOS QUARTOS: Divisão de Residência Estudantil (DIRE) se
comprometeu a proceder à sua retirada tão logo os conselhos superiores da
UFRRJ aprovem o retorno das atividades acadêmicas e administrativas
presenciais, em conformidade com a proposta de diretrizes para o plano de
retomada de atividades administrativas e acadêmicas da UFRRJ, aprovada
pelo Consu.
• CAPACITAÇÃO: Chegou a ser agendado com a Codep e a Casst,
capacitações relativas às ações e procedimentos em resposta a riscos e
situações de incêndio. A capacitação se daria nos dias 2 e 3 de abril e seria
ministrada a todos os funcionários da DIRE. No entanto, devido à ocorrência
da pandemia, ela teve que ser adiada.
• LIMPEZA E DESOBSTRUÇÃO: No primeiro semestre deste ano foram
realizadas ainda outras ações no tocante aos controles das respostas aos
riscos de incêndio e pânico nos alojamentos da UFRRJ, quais sejam: a
limpeza dos espaços que acondicionam os  quadros de energia, assim como
implementações quanto ao isolamento e à devida identificação desses
espaços; e a inspeção e desobstrução dos corredores dos alojamentos, de
onde foram retirados fogões, geladeiras, camas e todo tipo de material que
dificultasse a saída em caso de pânico.

Gráfico 08 - Número de reuniões mensais do GTPRiscos da UFRRJ.

Fonte: GTPRiscos
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Coordenação de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho - Casst: 
• EXTINTORES: Elaboração de documentação pré-licitatória em fase de
finalização: o estudo técnico preliminar e o mapa de riscos já estão
finalizados. Falta concluir o termo de referência.
• SIMULAÇÕES: realização de simulados coordenados pelo setor de Vigilância
de Saúde e Segurança do Trabalho - VSST/Casst para situações de
emergência nos alojamentos conforme determinado no plano de emergência:
aguardando retorno das atividades presenciais da CASST e dos discentes.
• TREINAMENTO: Realização de treinamentos pela VSST/Casst com foco em
prevenção e combate a incêndio: aguardando retorno das atividades
presenciais da CASST e dos discentes
• BRIGADA DE INCÊNDIO: Constituição da brigada voluntária de incêndio:
aguardando retorno das atividades presenciais da UFRRJ.
• MATERIAL EDUCATIVO: Criação de material educativo básico para
distribuição à comunidade acadêmica com orientações sobre prevenção de
incêndio: material já elaborado e entregue a CCSJ para diagramação, layout,
etc.

Pró-Reitoria de Planejamento, Avaliação e Desenvolvimento
Institucional/Coordenadoria de Projetos de Engenharia e Arquitetura -
Copea:
• MUDANÇA NOS PROCESSOS DE OBRAS: Todos os projetos novos de obras
já incluirão a estrutura de prevenção de incêndio e pânico.
• CAPTAÇÃO DE RECURSOS: obtenção de recursos extra orçamentários,
através de TED (Termo de Execução Descentralizada) para elaboração do
projeto executivo no que tange às ações necessárias à mitigação de riscos de
incêndio e pânico dos alojamentos.
• PROJETO EXECUTIVO: Realizou a solicitação do projeto executivo para as
ações necessárias à mitigação de riscos de incêndio e pânico dos
alojamentos, cuja licitação já está finalizada, tendo sido inclusive, já
empenhado os valores necessários de pagamento à empresa vencedora da

licitação. Neste projeto executivo licitado estão inclusos:
• 1. Renovação de toda estrutura elétrica dos alojamentos; 
• 2. Reforma nas estruturas físicas necessárias para atender às normas
exigidas para prevenção de incêndio e pânico,
• 3. Plano de prevenção contra incêndio - PPCI e, 
• 4. Colocação de um sistema de proteção de descarga elétrica, para os
alojamentos estudantis. Porém, mediante a pandemia da COVID19, o prazo de
entrega para o projeto executivo foi renegociado e a estimativa é de que até o
final de 2020 este projeto esteja pronto para se licitar sua execução

Proposições de Melhorias dos Processos de Gestão de Riscos
para 2021

1. Implantar o Sistema AGATHA.
2. Capacitação de pessoal para utilização do Sistema AGATHA.
3. Formar Grupos Locais para mapear os riscos dos processos de cada
unidade, sob a orientação e coordenação do GTP Riscos.

Plano de Integridade
Um dos princípios da governança pública definidos no Decreto 9.203 de 22 de
novembro de 2017 é a Integridade. Foi por força deste mesmo decreto que os
órgãos e as entidades da administração direta, autárquica e fundacional
tiveram que instituir programa de integridade, com o objetivo de promover a
adoção de medidas e ações institucionais destinadas à prevenção, à
detecção, à punição e à remediação de fraudes e atos de corrupção,
orientando-se pelos seguintes eixos: 
I - comprometimento e apoio da alta administração;
II - existência de unidade responsável pela implementação no órgão ou na
entidade;
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III - análise, avaliação e gestão dos riscos associados ao tema da integridade;
e
IV - monitoramento contínuo dos atributos do programa de integridade.

A partir dessa orientação, foi criado na UFRRJ em 09 de maio de 2018 o
Comitê Técnico de Integridade, comissão permanente de suporte às ações de
gestão, com o propósito de conduzir o processo de definição das diretrizes
para o programa de integridade, bem como a sua condução, sendo
coordenado por representantes das áreas de gestão de pessoas,
planejamento, ouvidoria e ética.  
Como forma de orientar os órgãos e entidades, a CGU publicou a Portaria nº
1.089/2018, com os procedimentos necessários à estruturação, à execução e
ao monitoramento dos programas de integridade. A portaria prevê um
processo incremental de instituição dos programas de integridade, dividido
em fases. A primeira delas referente à designação da Unidade de Gestão da
Integridade e a segunda sobre aprovação do Plano de Integridade. 
O Plano de Integridade da UFRRJ foi aprovado em 27 de novembro de 2018
pelo Conselho Universitário (Deliberação Consu 69/2018) e desde então as
diretrizes deste plano são referência para os trabalhos do Comitê Técnico de
Integridade.
No Plano são definidas as instâncias de integridade existentes na UFRRJ
(Comitê Técnico de Integridade, Ouvidoria e a Comissão de Ética), além da
necessidade da instituição de uma instância para o gerenciamento dos
procedimentos de responsabilização. Seguindo essa linha, o Comitê elaborou
uma proposta para a criação da Comissão Permanente de Sindicância e
Processo Administrativo Disciplinar – CPAD, que foi aprovada por meio da
Deliberação Consu nº 71, de 14 de dezembro de 2018.
A CPAD tem como principal objetivo promover a apuração imediata de
irregularidades no espaço público e a responsabilização de servidores
docentes e técnicos por infração praticada no exercício de suas atividades,
de modo a permitir a completa elucidação dos fatos e responsabilidades.
O Comitê Técnico de Integridade, juntamente com a Presidente da CPAD 

estão elaborando o Regimento da CPAD que está previsto para ser aprovado
no primeiro semestre de 2021, para então, esta instância poder ser
implementada por completo.



CAPÍTULO 4 

Resultados da Gestão



Indicadores de Desempenho Institucional (Decisão Normativa TCU nº408/2002)
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Neste capítulo são apresentados os Resultados dos Indicadores de Desempenho da UFRRJ, no exercício de 2020. 

Quadro 08 - Resultados dos Indicadores Primários - Decisão TCU Nº
408/2002

Quadro 09- Resultados dos Indicadores da Decisão TCU Nº 408/2002

Fonte: Codin/Propladi

Fonte: Codin/Propladi

Os Indicadores de Desempenho da UFRRJ são calculados com base na
metodologia do Tribunal de Contas da União, publicada na DN nº 408/2002,
específica para orientação das IFES. No Quadro 08, são apresentados os
insumos  que são usados nas fórmulas dos indicadores do Quadro  09.  Em
relação à situação dos indicadores com valor com HU (Hospital Universitário)
e sem HU, foi seguida a recomendação do TCU de que, quando a instituição
não possuir o HU, os números são repetidos da situação sem HU.
Pelo fato da situação de pandemia pelo Covid 19 em 2020 e, o cancelamento
das atividades acadêmicas e administrativas da UFRRJ, os insumos que não
puderam ser levantados referente ao ano, foram usados os valores do ano de
2019.
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Informações sobre metodologia e dados para o cálculo dos
Indicadores de Desempenho da UFRRJ
Para facilitar a compreensão dos cálculos, estão apresentados nos quadros
abaixo as siglas e definições, as expressões ou fórmulas para o cálculo dos
indicadores, e nos próximos quadros, os dados básicos.

Quadro 10 - Nomenclatura dos Indicadores de Desempenho

Quadro 11 - Expressões ou fórmulas para o Cálculo dos Indicadores



O cálculo do Custo Corrente é obtido considerando-se as despesas correntes
da Universidade subtraídas das despesas com Aposentadorias e Reformas,
Pensões, Sentenças Judiciais (conta SIAFI nº 3.31.90.91) e despesas com
servidores cedidos e/ou afastados. Os quatro primeiros itens deste quadro
são retirados do Tesouro Gerencial; os outros foram retirados do SIAPE e das
fichas financeiras dos servidores cedidos ou afastados, situação em 31/12, e
informados pelo DAGP/Progep.

Para o cálculo do número de alunos da graduação em tempo integral – AGTI
foi utilizada a seguinte fórmula: AGTI = ∑todos os cursos {(NDI*DPC)(1+
[Fator de Retenção]) + ((NI - NDI)/4)*DPC}, onde:
NDI = Número de diplomados no ano letivo referente ao exercício, em cada
curso
DPC = Duração padrão do curso, de acordo com a tabela da SESu
NI = Número de alunos que ingressaram em cada curso, no ano letivo relativo
ao exercício,
Fator de Retenção = valor fornecido pelo TCU, conforme o quadro Descrição
de Áreas, Fator de Retenção, Duração Padrão e Pesos dos Cursos de
Graduação, de acordo com a metodologia da SESu.
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Custo Corrente

Tabela 04 - Cálculo do Custo Corrente

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Aluno Tempo Integral

Quadro 12 - Descrição de Áreas, Fator de Retenção, Duração Padrão e Pesos
dos Cursos de Graduação (Metodologia SESU)

Fonte: Sesu/MEC
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Aluno Equivalente

Para o cálculo do Aluno Equivalente (AE) foi
utilizada a seguinte fórmula AE = AGE + APGTI +
ARTI, onde: AGE, o aluno equivalente da
graduação é  = AGTI * [peso da área]; APGTI, o
aluno da pós-graduação em tempo integral é
obtido pelo somatório do número de alunos
matriculados na pós-graduação no exercício (1º e
2º. semestres letivos); ARTI, alunos em residência
médica em tempo integral. 
No quadro Corpo Discente de Graduação, as
colunas 1 e 2 correspondem aos códigos das
áreas e os fatores de retenção fornecidos pelo
TCU para os diferentes cursos de graduação. As
colunas10, 11 e 12 correspondem aos valores
calculados para AGTI, AGE e TSG por curso. Este
último valor, o TSG - Taxa de Sucesso na
Graduação é obtido pela relação entre o número
de concluintes e o de ingressantes pelo DPC, que
vem a ser o número de alunos ingressantes no
ano que, considerando o tempo de conclusão de
cada curso, estariam concluindo o curso no
exercício da prestação de contas.

Tabela 05 - Corpo Discente de Graduação

Fonte: SIGAA/UFRRJ em 15/02/2021
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Tabela 06 - Corpo Discente de Pós-Graduação Conceito CAPES/MEC para a Pós-Graduação
É o resultado do somatório dos conceitos CAPES/MEC = Somatório dos
conceitos dos PPGs / número de cursos de pós-graduação.
Para obter o Conceito CAPES da IFES, deve ser feita a média aritmética dos
conceitos CAPES de todos os programas de pós-graduação stricto sensu
(com mestrado ou com mestrado e doutorado) da instituição que tenham
sido objeto de avaliação. Não devem ser considerados os cursos de
mestrados profissionalizantes.

Fonte: SIGAA/UFRRJ em 29/01/2021
Obs.: Não foram incluídos os cursos de mestrado profissionais, conforme orientação da metodologia do TCU: São eles: Agricultura
Orgânica, Educação em Ciências e Matemática, Práticas em Desenvolvimento Sustentável, Gestão e Estratégia, Matemática em
Rede - PROFMAT, Química em Rede Nacional, PROFLETRAS, PROFHISTORIA. 
Os cursos Economia Regional e Desenvolvimento; Humanidades Digitais e Modelagem e Evolução Geológica não foram incluídos,
pois foram reconhecidos pelo MEC e estão autorizados a funcionar, porém ainda não foram avaliados pela CAPES e não possuem
conceito.

Professor Equivalente

Número de professores em exercício efetivo no ensino superior (graduação,
pós- graduação Stricto sensu e residência médica), inclusive ocupantes de
funções gratificadas e cargos comissionados, acrescido dos professores
substitutos e visitantes, excluindo aqueles professores afastados para
capacitação e mandato eletivo ou cedidos para outros órgãos e/ou entidades
da administração pública em 31/12 do exercício. Os professores que atuam
exclusivamente no ensino médio são contabilizados como técnicos
administrativos. São dados os pesos 0,5 para os professores em regime de
20 horas semanais e 1,0 para os professores em regime de 40 horas
semanais ou em dedicação exclusiva. Os quadros e as tabelas a seguir
reproduzidos, dão conta da determinação do valor do Professor Equivalente.
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Tabela 07 - Situação do Corpo Docente em 31/12

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Tabela 09 - Professores Equivalentes (PE)

Tabela 08 - Total de Docentes para o Cálculo do Professor Equivalente

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi
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Gráfico 10 - Percentual de docentes por regime de trabalho

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Gráfico 09 - Percentual de docentes do ensino superior em efetivo exercício,
afastados e cedidos em 2020

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Tabela 10 - Índice de Qualificação do Corpo Docente (IQCD)

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Gráfico 11 - Índice de Qualificação do Corpo Docente 2019 e 2020

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi



51Relatório de Gestão 2020

Funcionário Equivalente sem HU

É o número de professores que atuam exclusivamente no ensino médio e/ou
fundamental, acrescido do número de servidores técnico-administrativos
vinculados à Universidade, excluindo aqueles vinculados exclusivamente a
hospitais universitários e maternidade, mais os contratados sob a forma de
serviços terceirizados (limpeza, vigilância, etc.), contabilizados em postos de
trabalho de 8 horas diárias ou de 6 horas, em caso de exigência legal,
excluídos os postos de trabalho nos hospitais universitários e maternidade. O
servidor de tempo integral (40horas/semana) tem peso 1,0, convertendo-se
proporcionalmente os que se enquadrem em outros regimes de trabalho:
peso 0,75 para 30 horas/semana e 0,5 para 20 horas/semana.

Tabela 11 - Técnicos Administrativos Equivalentes

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Tabela 12 - Funcionários Equivalentes (FE)

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Análise Crítica dos Indicadores de Desempenho

A situação de pandemia causada pelo Covid 19 também influenciou
sobremaneira os indicadores institucionais em 2020, principalmente os
resultados que refletem a situação dos alunos matriculados e concluintes do
ano. 
Seguindo orientação encaminhada por ofício pela Sesu/MEC às IFES, os
indicadores de 2020 foram calculados usando alguns dados de 2019, para os
insumos que não fossem possível de serem levantados no ano. Apesar de a
UFRRJ ter ofertado o Ensino Continuado Emergencial (ECE), os alunos
matriculados e concluintes deste período foram lançados no período letivo de
2019. II. 
Assim, a Taxa de Sucesso da Graduação permanece em 42%, tal qual a taxa
do ano anterior. Sobre esse indicador, cabe destacar que ele reflete a
situação dos alunos ingressantes em 2020 em relação aos alunos que
deveriam estar se formando neste mesmo ano, ou seja, os alunos que
ingressaram há 08 semestres, para os cursos de 04 anos e há 10 semestres
para os cursos de 05 anos. Este indicador indica uma fotografia da instituição
no momento da coleta de dados, mas ele pode variar a medida 
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que os alunos forem lançados como concluintes na base de dados do Sigaa.
Ainda sobre a Taxa de Sucesso da Graduação, ela indica os cursos que
possuem uma retenção maior, ou seja, quanto menor a taxa de sucesso,
menor o percentual de alunos que deveriam estar se formando no tempo
máximo de cada curso.
Sobre os indicadores acadêmicos relativos ao ensino de graduação,
destacamos o Indicador Custo Corrente por Aluno Equivalente. O aluno
equivalente, leva em consideração em seu cálculo o aluno equivalente da
graduação mais o aluno da pós-graduação em tempo integral mais o aluno da
residência médica. Na UFRRJ, os alunos da Residência Multidisciplinar são
utilizados para o cálculo dos indicadores de desempenho da pós-graduação,
porém não entram no cálculo do Aluno Equivalente, por não se tratar de
Residência Médica. 
Observa-se um aumento de 3,7% no Indicador Custo Corrente por Aluno
Equivalente, apesar da redução do Custo Corrente de 2019 para 2020, que
passou de R$ 482.084.541,08 para R$ 475.455.620,29. Isso se justifica pela
diminuição também do Aluno Equivalente, em grande parte devido a redução
do Aluno Equivalente da Graduação, que passou de 15.769 alunos em 2019
para 14.822,90 em 2020.
A relação aluno/funcionário equivalente e aluno professor equivalente
também tiveram alterações significativas.  O Indicador Aluno Tempo Integral/
Professor Equivalente teve uma redução de 3,5%, passando de 11,18 para
10,79 em 2020. Já o indicador Aluno Tempo Integral/ Funcionário Equivalente
teve uma alteração de 2,5 %, passando de 6,87 para 7,04 em 2020. Ambos
indicadores foram impactados pela redução nos valores do Aluno Tempo
Integral que em 2019 era de 12.573,69 e passou para 12.002,69 em 2020.
Ainda há que se ressaltar a redução no número de trabalhadores
terceirizados de 2019 para 2020, passando de 601 para 535,
respectivamente.
Sobre os indicadores da pós-graduação, temos o Indicador Grau de
Envolvimento Discente com Pós-Graduação que permanece inalterado em
2020, em 0,10, indicando que o percentual de alunos da pós-graduação  

corresponde à 10% quando comparados a população de alunos da pós mais
os alunos da graduação. 
O Conceito Capes/MEC para a Pós-Graduação também teve alteração
negativa, passando de 3,96 em 2019 para 3,88 em 2020. Isso se deve ao
descredenciamento de alguns cursos de pós-graduação na última avaliação
realizada pela Capes, quadriênio 2016 a 2020, o que não foi absorvido com a
criação dos novos cursos de pós-graduação porque estes não puderam ser
incluídos no cálculo deste indicador por não terem conceito atribuído ainda
pela Capes por serem cursos novos que ainda passarão pelo processo de
avaliação. 
Por último, destacamos o Índice de Qualificação do Corpo Docente, que
passou de 4,64 em 2019 para 4,73, uma ampliação de 2%, bastante
significativa quando se tem um quadro de pessoal docente com quase 90%
do seu quadro efetivo em nível de doutorado e ainda assim possui politicas
internas de incentivo à qualificação da sua força de trabalho. 

Câmpus Campos dos Goytacazes
No ano de 2020, mesmo com o advento da pandemia por Covid-19 onde
muitas atividades do Câmpus Campos dos Goytacazes - CCG, a partir do mês
de março, foram realizadas por trabalho remoto, diversas atividades de
pesquisa, ensino e extensão foram realizadas dentro dos parâmetros de
segurança exigidos. Dessa forma, podemos destacar um aumento
significativo na produção científica com a participação em 37 artigos técnico-
científicos, submissão de 133 resumos em anais de congressos, além de
orientações de graduação, mestrado e doutorado. Na área de extensão houve
a organização de 5 eventos e a participação em 89 eventos. Na pesquisa
foram instalados e acompanhados dezenas de experimentos nas quatro
grandes linhas de pesquisa do CCG: 1- Melhoramento genético e manejo da
cana-de-açúcar; 2- Avaliação e produção de forragem para o Norte e Noroeste
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Fluminense; 3- Manejo de pastagens no Norte e Noroeste Fluminense e; 4-
Novos cultivos e sistemas de produção no Norte e Noroeste Fluminense. Em
2020 foram estabelecidos 6 novos contratos/projetos de pesquisa com
parceiros diversos, inclusive internacionais.O ano de 2020 foi marcado pela
maior dificuldade em realizar as atividades presenciais previstas inicialmente,
entretanto, os resultados obtidos mantiveram ou em alguns parâmetros
superaram as estimativas para esse ano, demonstrando o empenho do grupo
de servidores em avançar no seu trabalho. Para os próximos anos a
expectativa é de um crescimento contínuo nas atividades de ensino, pesquisa
e extensão com estabelecimento de novas parcerias de trabalho com
entidades públicas e privadas nacionais e internacionais.

Figura 06 - Estufa CCG

Figura 07 - Laboratório CCG – mudas de cana-de-açúcar
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Gestão Orçamentária e Financeira
O orçamento da UFRRJ para o ano de 2020 foi de R$ 728.918.262,44,
conforme discriminado na Tabela 13 - Orçamento da UFRRJ em 2020, sendo
que dos recursos provenientes do Tesouro (R$ 717.588.601,00), destacam-se: 
 
a) Pessoal e Encargos Sociais - R$ 621.475.508,00                 
b) Outras Despesas Correntes - R$ 92.487,209,00
c) Investimentos - R$ 3.625.884,00

Tabela 13 - Orçamento da UFRRJ em 2020

Fonte: Codin/Propladi (Tesouro Gerencial)

As fontes de recursos são provenientes de três origens: Recursos do Tesouro,
previstos na Lei Orçamentária Anual (98,45%), Recursos próprios arrecadados
(0,03%) e Recursos Extra-orçamentários (1,26%), originárias de destaques
recebidos de outras Unidades Orçamentárias (R$ 9.163.563,31). 
Observa-se um aumento de 0,81% das receitas quando comparadas ao
exercício de 2019. Esse aumento se justifica pelo acréscimo de 24,96% dos
recursos extra-orçamentários percebidos em relação ao ano anterior, e
também devido a um aumento de R$ 5.462.484,00 de recursos do Tesouro, o
que corresponde a um percentual de +1,44% a maior que o exercício anterior. 

Verifica-se ainda, uma diminuição expressiva de -40,05% dos recursos
próprios arrecadados. Esse fato se explica pela redução de recursos
arrecadados de inscrições de concursos públicos e processos seletivos (NR
16100211) e de serviços administrativos e comerciais gerais (NR 16100111),
serviços esses impactados pela pandemia do Covid-19.

Gráfico  12 - Recursos do Tesouro - LOA, Recursos Próprios Arrecadados e
Recursos Extra-orçamentários

Fonte: Codin/Propladi (Tesouro Gerencial)

Abaixo estão discriminados os recursos discricionários da UFRRJ, ou seja, os
recursos que, dentro daquele montante destinado à Instituição, efetivamente
são objeto de tomada de decisão por parte da gestão, os quais são
distribuídos para a Universidade através das ações orçamentárias, sendo
estas gerenciadas pelos coordenadores de ação. São elas:



O contingenciamento na liberação de limite de empenho, e sobretudo no
exercício de 2020, onde houve o bloqueio de aproximadamente 40% dos
créditos orçamentários, foram fatores que trouxeram muitas dificuldades ao
longo da execução orçamentária anual, principalmente quando a UFRRJ foi
forçada a priorizar algumas demandas, em detrimento de outras, para que a
instituição não deixasse de honrar compromissos essenciais para o seu
funcionamento.
Assim como ocorreu nos dois anos anteriores, houve uma significativa
melhora nas regras de liberação dos recursos financeiros por parte da
SPO/MEC. Diante dessa regra, a UFRRJ tem procurado realizar as liquidações
de todas as suas despesas dentro do mês em curso para obter a liberação do
financeiro no início da primeira semana do mês subsequente. Essa rotina tem
proporcionado conforto e confiança aos técnicos envolvidos nos processos,
bem como para as empresas prestadoras de serviços, às que fornecem
materiais de consumo e equipamentos, e aos estudantes que passaram a
contar com o pagamento de suas bolsas de estudo e auxílios financeiros,
dentro dos prazos acordados.
O desempenho orçamentário e financeiro do exercício 2020 refletiu
positivamente como era esperado pela Pró-Reitoria de Assuntos Financeiros,
pois as medidas que vêm sendo adotadas e as que ainda serão adotadas no
decorrer do exercício de 2021, trarão resultados positivos nos anos
subsequentes. O objetivo proposto na PLOA 2021 foi a elaboração da
programação orçamentária de forma a prever que todos os contratos estejam
atendidos dentro da LOA 2021 e, ainda, contar com uma parte do orçamento
disponível para atender demandas acadêmicas e estratégicas à instituição, o
que não acontecia em anos anteriores por falta de previsão orçamentária. No
entanto, as reduções ocorridas nas Dotações Orçamentárias e,
principalmente, as destinadas ao funcionamento da instituição (Ação 20RK),
da ordem de 20% a menos comparadas à LOA/2020, deixam-nos apreensivos,
pois ainda não sabemos quais serão as possíveis compensações que
teremos de fazer para atravessar o exercício 2021.
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Tabela 14 - Resumo das Ações Orçamentárias - Recursos Discricionários da
LOA

Fonte: Tesouro Gerencial e Módulo Acompanhamento Orçamentário do Simec.
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O considerável valor cancelado no montante de R$ 497.507,37 na ação 20RK
deveu-se à STN haver cancelado em 30/06/2020 todas as NEs emitidas nos
Exercícios Financeiros anteriores à 2018 inclusive, conforme estava previsto
no § 2º do Decreto nº 9.428/2018 “Os restos a pagar inscritos na condição de
não processados e que não forem liquidados serão bloqueados pela
Secretaria do Tesouro Nacional do Ministério da Fazenda em 30 de junho do
segundo ano subsequente ao de sua inscrição, e serão mantidos os referidos
saldos em conta contábil específica no Sistema Integrado de Administração
Financeira do Governo Federal - SIAFI”. Seguindo esse mesmo raciocínio, as
NEs emitidas no Exercício Financeiro de 2019, inscritas em Restos a Pagar
não Processados em janeiro/2020 e que não passarem pelo processo de
liquidação, serão bloqueadas em 30/06/2021, e consequentemente,
canceladas até o final do Exercício 2021.
Sobre o desempenho da ação orçamentária 20RL - Funcionamento de
Instituições Federais de Educação Profissional e Tecnológica, o CTUR possui
952 alunos distribuídos em quatro cursos técnicos e um curso de ensino
médio.
Os recursos foram aplicados para atender a Gestão acadêmica,
administrativa, financeira e patrimonial visando o funcionamento dos cursos
do Colégio Técnico da Universidade Rural - CTUR, referente à manutenção
dos serviços terceirizados, manutenção de infraestrutura física que envolva
ampliação, manutenção dos prédios visando à melhoria da infraestrutura,
manutenção da frota dos veículos e veículos agrícolas, reforma, adaptação e
aquisição e/ou reposição de materiais, inclusive aquelas inerentes às obras,
aquisição e/ou atualização do acervo bibliográfico, aquisição de
equipamentos e materiais para os laboratórios visando a excelência do
ensino, a pesquisa e a extensão,  prestação de serviços à comunidade
visando à educação inclusiva, distribuição de cestas básicas para as famílias
em situação de vulnerabilidade socioeconômica, promoção de subsídios para
estudos, análises, diagnósticos, pesquisas e publicações científicas em
ambiente remoto.
Destacamos algumas ações importantes da administração do CTUR:

Finalização da subestação visando atender a eficiência energética em todos
os prédios e áreas construídas, Continuação dos serviços de reforma dos
prédios I, II e III para adequar as necessidades acadêmicas e administrativas
proporcionando melhoria dos processos; Aquisição de estações totais
proporcionando melhoria das aulas práticas dos cursos técnicos em
agrimensura, meio ambiente, agroecologia e hospedagem; aquisição de
diversos implementos agrícolas visando adequar os equipamentos as aulas
práticas proporcionando ao discente alinhar a teoria com a prática; Aquisição
de diversos computadores para equipar os laboratórios de informática para a
excelência do processo ensino e aprendizagem. Aquisição de diversos ar
condicionados para a melhoria do ambiente e da eficiência energética.
Implantação do Estudo continuado emergencial.
O principal objetivo da ação 2994 – Assistência ao Estudante da Educação
Profissional e Tecnológica é fornecer bolsa de permanência, apoio estudantil
e iniciação científica, alimentação, atendimento médico, transporte, dentre
outras ações de assistência social, que contribua para o bom desempenho e
suprir a demanda de estudante em situação de vulnerabilidade
socioeconômica, proporcionando condições para sua permanência na escola.
Os recursos foram totalmente empenhados para garantir a meta, a finalidade
e o aumento do número de estudantes atendidos. O aumento de estudante
assistido é uma estratégia da administração da unidade cumprindo o objetivo
institucional. O Colégio Técnico diminuiu a evasão escolar com o projeto
bolsa de inclusão digital e bolsa extraordinária para os alunos em
vulnerabilidade socioeconômica. O impacto da pandemia dificultou o
atingimento da meta com inúmeras incertezas socioeconômicas, várias
mudanças na legislação, incertezas das políticas públicas e o impacto nas
famílias.
Os empenhos inscritos em restos a pagar não processados desta ação, estão
sendo liquidados na medida em que as bolsas de estudos e os auxílios
financeiros estão sendo pagos aos estudantes. Os empenhos inscritos em
restos a pagar de exercícios anteriores serão pagos à medida que as bolsas
forem pagas.
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Sobre a ação 4002 - Assistência ao Estudante de Ensino Superior, a meta
prevista inicialmente era beneficiar 8.100 estudantes durante todo o período
letivo de 2020, nas mais variadas ações previstas pelo PNAES. No entanto,
conseguimos aumentar o número de atendidos para 8.265 estudantes, este
resultado físico considerou o somatório de estudantes beneficiários nas
diferentes modalidades de auxílios e/ou bolsas oferecidos ao longo do ano
de 2020.
A ampliação do número de estudantes matriculados nos cursos de graduação
presencial impactou diretamente no aumento das demandas por assistência
estudantil, tendo em vista que a maior parte desse público se encontra em
situação de vulnerabilidade socioeconômica. Segundo as informações
divulgadas pela V Pesquisa Nacional de Perfil Socioeconômico e Cultural dos
graduandos das IFES, realizada pela Associação Nacional dos Dirigentes de
Ebsino Superior (ANDIFES) no ano de 2018, verificou-se que 70,2 % dos
estudantes matriculados nas IFES são oriundos de famílias com renda per
capita de até 1,5 salários mínimos.

Assim foram atendidos 8.265 estudantes, mediante a adoção e instituição
dos seguintes:
a) atendimento de 701 estudantes nos Restaurantes Universitários, sendo
609 no Campus de Seropédica e de 92 no Campus Nova Iguaçu; 
b) concessão de 1648 Auxílios Não Financeiros à Alimentação (alimentação
gratuita nos RU´s), sendo 1260 no Campus de Seropédica e 388 no Campus
de Nova Iguaçu; 
c) concessão de 187 Auxílios Financeiros à Alimentação no Campus de Três
Rios; 
d) concessão de 598 Auxílios Financeiros à Moradia, sendo 421 para o
Campus de Seropédica, 110 para o Campus de Nova Iguaçu e 67 para o
Campus de Três Rios; 
e) atendimento de 1021 estudantes com moradia estudantil; 
f) concessão de 1036 Auxílios Financeiros ao Transporte, sendo 515 para o
Campus de Seropédica, 440 para o Campus de Nova Iguaçu e 81 para o

Campus de Três Rios;
g) concessão de 59 Auxílios de Incentivo ao Esporte; 
h) concessão de 14 auxílios acessibilidade, sendo 8 em Seropédica, 5 em
Nova Iguaçu e 1 em Três Rios; 
i) concessão de 22 Auxílios Creche, sendo 12 em Seropédica, 8 em Nova
Iguaçu e 2 em Três Rios;
j) concessão de 941 Auxílios Didáticos Pedagógicos, sendo 573 em
Seropédica, 244 em Nova Iguaçu e 124 em Três Rios;
k) concessão de 192 Auxílios Permanência Extraordinário em Seropédica;
l) concessão de 140 Bolsas de Apoio Técnico, em pecúnia para a
permanência, no âmbito do Programa de Desenvolvimento Acadêmico e
Institucional (PDAI); 
m) concessão de 1689 Auxílios Inclusão digital, sendo 1376 em Seropédica,
298 em Nova Iguaçu e 151 em Três Rios;  
n) concessão de 13 Auxílios Inclusão digital PCD; 
o) concessão de 4 auxílios PROMISAES

Há que se considerar também, que esses recursos somente podem ser
aplicados em áreas específicas do PNAES estipuladas pelo Decreto
7.234/2010, sendo vedada a sua utilização, por exemplo, na realização de
despesas complementares com pessoal, energia elétrica, água tratada e
contratação de serviços terceirizados variados, as quais são realizadas com
recursos de outras fontes para se manter a infraestrutura disponível no
interesse do público alvo do Programa. Esta infraestrutura é composta por
dois Restaurantes Universitários, Divisão de Assistência Alimentar, 12
alojamentos sendo 06 para homens e 06 para mulheres, Divisão de
Residência Estudantil, Setor de Residência Estudantil, Setor de Manutenção
da Residência Estudantil, Divisão Multidisciplinar de Assistência ao
Estudante, Setor de Bolsas e Auxílios de Assistência Estudantil, Setor de
Apoio Psicossocial ao Estudante, Setor de Atenção Especial ao Estudante, e
Divisão de Gestão de Suprimentos da Assistência Estudantil.
Cumpre observar que os recursos disponibilizados foram utilizados da 
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melhor maneira possível dentro das áreas específicas de abrangência do
PNAES, considerando-se a conjuntura de excepcionalidade decorrente da
pandemia da Covid-19. Neste contexto, a UFRRJ teve de adotar medidas
visando a preservação de vidas da sua comunidade universitária, entre as
quais destacam-se: a) constituição do Comitê de Trabalho Sobre o Novo
Coronavírus, com o objetivo de subsidiar com informações técnicas a adoção
das medidas institucionais, considerando o avanço da pandemia; b)
suspensão a partir de 16/03/2020 das atividades acadêmicas presenciais,
inicialmente por 15 dias e, posteriormente, por tempo indeterminado; c)
suspensão do calendário dos concursos em andamento; d) instituição
temporária da modalidade de Teletrabalho por meio da execução do Trabalho
Remoto, pela Portaria n° Portaria nº 1283/2020 – GABREI, de 06/04/2020;  e)
paralização das atividades de produção e distribuição de refeições nos
Restaurantes Universitários da UFRRJ (Seropédica e Nova Iguaçu); f)
aprovação das normativas para Estudos Continuados Emergenciais (ECE),
com vigência durante o período de suspensão das atividades acadêmicas
presenciais em virtude das medidas adotadas para reduzir a propagação da
pandemia de Covid-19 (Deliberação nº 90/2020 – SAOC, de 30/07/2020).
Esta nova realidade institucional, também interferiu na dinâmica da execução
dos recursos orçamentários da assistência estudantil, tendo em vista que
com a paralização das atividades de produção e distribuição de refeições nos
Restaurantes Universitários de Seropédica e Nova Iguaçu não foi possível
executar o montante total dos recursos programados em 2019. Do mesmo
modo, em que a aprovação dos Estudos Continuados Emergenciais em 2020
exigiu a criação de uma nova modalidade de auxílio na instituição, a saber: o
Auxílio Financeiro de Inclusão Digital, cujo objetivo principal foi o de viabilizar
o funcionamento das atividades de ensino de graduação por meio remoto.
Paralelamente, foi necessário ainda, criar uma modalidade de Auxílio de
Permanência Extraordinário, para atender as demandas de permanência dos
estudantes residentes nos Alojamentos Universitários da UFRRJ, sem
condições de retornarem aos seus endereços domiciliares de origem.
Conforme já relatado anteriormente, a nova realidade institucional no ano de

2020 interferiu na dinâmica da execução dos recursos orçamentários da
assistência estudantil, tendo em vista que com a paralização das atividades
de produção e distribuição de refeições nos Restaurantes Universitários de
Nova Iguaçu e Seropédica, respectivamente, não foi possível executar o
montante total dos recursos programados em 2019. Vale o registro de que
alguns empenhos emitidos naquele ano referentes a gêneros alimentícios, e
incluídos em restos a pagar foram cancelados pelo vencimento do prazo de
validade dos empenhos correspondentes ou mesmo das atas de registro de
preço.
Registra-se de que muitos dos empenhos em aberto emitidos em exercícios
anteriores foram utilizados para o pagamento de bolsas de estudo no País
(bolsas de incentivo a permanência). Há que se considerar a impossibilidade
do pagamento de alguns fornecedores dentro do exercício ocorreu pelo
contingenciamento na liberação de recursos financeiros por parte do
Ministério da Educação, afetando o fluxo normal de muitos dos pagamentos
de serviços realizados ou produtos entregues pelos fornecedores, de acordo
com os empenhos emitidos, e também pelo cancelamento de produtos e
serviços anteriormente agendados para entrega em 2020, em função da
pandemia.
Referente a ação 8282 - Reestruturação e Expansão de Instituições Federais
de Ensino Superior, a pandemia do novo coronavírus obrigou a Instituição a
tomar atitudes drásticas de mudanças de rotina e provocou medo e incerteza
em todos os ambientes. O mesmo acontecendo no planejamento para 2020
no que concerne esta ação. Com isso, parte da meta estabelecida para 2020
não foi cumprida. Das 11 metas estabelecidas, foram cumpridas 7, sendo 6
com Recursos da LOA, a saber: aquisição de aparelhos de ar condicionado,
câmeras de segurança, ferramentas industriais, ativos de rede,
computadores, licitação da obra da construção da guarita de segurança do
campus de Nova Iguaçu.
A parte do planejamento que mais foi atingindo pela pandemia foi os que
estavam ligados aos recursos de RAP, pois todos os contratos de obras
foram suspensos devido a quantidade de servidores de engenharia e
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Tabela 15 - Restos a Pagar de Exercícios Anteriores

Restos a pagar de exercícios anteriores

Execução Descentralizada com Transferência de Recursos

Fonte: Tesouro Gerencial - Codin/Propladi

Tabela 16 - Resumo dos Instrumentos Celebrados e dos montantes
transferidos nos últimos três exercícios

Fonte: Fonte: DCF/PROAF(SIAFI -conta 81221.01.00 e 81221.02.00)

Obs.: * 1 convênio firmado com a FAPUR através do SICONV: Conv.: 902504/2020-Projeto: “AGENTE SE VÊ NA LONA”

arquitetura em grupo de risco. As principais metas a serem atingidas eram a
conclusão das obras do HV, Hotel Universitário, PAP F1 e F2, entretanto só
conseguimos avançar na obra do Hospital Veterinário.
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Informações sobre a Execução das Despesas

Tabela 17 - Detalhamento das Despesas por Modalidade de Contratação

Fonte: Tesouro Gerencial - Codin/Propladi

Nota-se que em 2020 houve uma redução expressiva das despesas pagas
nas modalidades de licitação e nas contratações diretas em relação ao
exercício de 2019. Isso pode-se justificar pela paralisação da execução de
alguns contratos e de atividades acadêmicas, devido às restrições
provocadas pela pandemia do Covid-19.

Gráficos 13 - Despesas pagas por Modalidade de Contratação entre os
Exercícios de 2020 e 2019

Gráficos 14 - Despesas Executadas Por Modalidade de Contratação -
Exercício 2020

Fonte: Tesouro Gerencial - Codin/Propladi

Fonte: Tesouro Gerencial - Codin/Propladi
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Fonte: Tesouro Gerencial - Em 05/02/2021

Tabela 18 - Detalhamento das Despesas por Grupo e Elemento de Despesa Gráfico 15 - Comparação das despesas de custeio Liquidadas dos exercícios
de 2020 e 2019

A pandemia da Covid-19 impactou na execução das despesas empenhadas
em custeio, provocando uma redução das liquidações dos empenhos do
exercício de 2020 em relação ao exercício de 2019. E ainda, cabe ressaltar o
aumento dos restos a pagar não processados, principalmente nas despesas
com “Auxílio Financeiro à Estudantes”, “Locação de Mão-de-obra” e “Auxílio
Financeiro a Pesquisadores”, os quais foram impactados pela paralisação da
execução de contratos e de projetos de pesquisa, no exercício de 2020.

Gráfico 16 - Comparação dos Restos a pagar não processados de custeio dos
exercícios de 2020 e 2019

Fonte: Tesouro Gerencial - Codin/Propladi

Fonte: Tesouro Gerencial - Codin/Propladi
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Suprimento de Fundos, Contas bancárias Tipo b e Cartões de Pagamento do Governo Federal

Quadro 13 - Concessão de Suprimento de Fundos

Fonte: Coordenação de Análise, Controle e Responsabilidade/Proaf

Quadro 14 - Utilização de Suprimento de Fundos

Fonte: Coordenação de Análise, Controle e Responsabilidade/Proaf

Fonte: Coordenação de Análise, Controle e Responsabilidade/Proaf

Gráfico 17 - Gasto anual com Suprimento de Fundos



Em 2020 a UFRRJ realizou despesas com suprimento de fundos através do
Cartão de Pagamento do Governo Federal (CPGF) no montante de R$
309.445,44, conforme demonstram os dados do Gráfico 17 - Gasto anual com
Suprimento de Fundos, uma redução de 0,13% em relação ao ano anterior. 
No âmbito da UFRRJ, a Portaria nº 1.764/GR, de 30 de setembro de 2013,
disciplina a concessão de suprimento de fundos, sem prejuízo das demais
normas que tratam da matéria.
O montante das despesas pagas com suprimento de fundos representou
3,02% do total de todas as despesas pagas pela UFRRJ no exercício com os
elementos 30 (Material de consumo) e 39 (Outros serviços de terceiros
Pessoa Jurídica). Além disso, esse montante representou 0,05% do total de
todas as despesas pagas no âmbito da Universidade. Cabe ressaltar que
durante o exercício de 2020 não foram realizados saques com o CPGF.
Cabe ressaltar ainda a redução de 55% nas despesas de Outros Serviços de
Terceiros Pessoa Jurídica e em 100% dos gastos com Passagens e Despesas
com locomoção. Essa redução é reflexo da suspensão das atividades
acadêmicas e administrativas na UFRRJ, por conta da pandemia de Covid 19.
Houve também um aumento de 10,69% nas despesas com Material de
Consumo, o que também se justifica pela necessidade de aquisição de
insumos para fazer frente a pandemia neste período. 
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Gráfico 18 - Classificação dos Gastos com Suprimento de Fundos

Fonte: Coordenação de Análise, Controle e Responsabilidade/Proaf
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Desempenho Financeiro no Exercício - Execução Orçamentária

A Pró-Reitoria de Assuntos Financeiros (Proaf),
responsável pela gestão orçamentária e
financeira, em função da pandemia e pelo término
de vigência de alguns contratos, no decorrer do
exercício de 2020, realizou adequações em
alguns dos contratos de locação de mão de obra. 
Desta maneira, nos contratos extintos por término
da vigência, parte da mão de obra foi absorvida
em outros de mesma natureza e alguns contratos
foram interrompidos para serem reiniciados após
o término da pandemia.

Tabela 19 - Comparativo das Despesas com Contratos de Locação de Mão de Obra no período 2017-2018-
2019-2020

Fonte: PROAF/DCF/COEXOR - 31/12/2020 

*Contratos interrompidos até o término da pandemia, 
**Contratos que terminaram a vigência antes de 2020, 
***Contratos que terminaram a vigência em 2020, 
****Contratos que iniciaram a vigência em 2020 por substituição.



A adesão na origem a Atas de Registros de Preços gerenciadas pelo
Ministério da Economia, por intermédio da Central de Compras, continua
trazendo significativa economia no Orçamento de Custeio. 
No exercício de 2020, continua destacando-se a redução da despesa na área
de telefonia, através do contrato celebrado entre a UFRRJ e a operadora Claro
S/A, originado da Ata de Registro de Preços nº 01/2018/Central de
Compras/MP, que proporcionou uma redução na NDD 33.90.39.58 (Serviços
de Telecomunicações) na ordem de aproximadamente 68,21%, quando
comparada ao exercício de 2013. Notadamente que para o exercício de 2020
o impacto maior na redução dos gastos com os serviços de telefonia se deu
em função da pandemia e do advento do teletrabalho.

Em dezembro/2019 houve a adesão à ARP nº 04/2019/Central de
Compras/MP, cujo objeto é a contratação de transporte terrestre ou
agenciamento/intermediação de transporte terrestre dos servidores,
empregados e colaboradores a serviço dos órgãos e entidades da
Administração Pública Federal – APF, por demanda e no âmbito da Região
Metropolitana do Rio de Janeiro (TáxiGov/RJ).
A expectativa apresentada pela Secretaria de Gestão do Ministério da
Economia é alcançar uma redução na despesa com transporte de até 65%,
em comparação aos modelos anteriores deste tipo de despesa.
Atualmente a UFRRJ possui 66 veículos com capacidade de até 5
passageiros, assim como outros veículos automotivos, que demandaram
despesas com manutenção e combustível no exercício de 2020 no montante
de R$ 1.167.900,18.

Estávamos prevendo que o Contrato nº 44/2019 (TáxiGov), celebrado entre a
COOPARIOCA e a UFRRJ, teria sua efetiva execução no transcorrer de 2020,
quando começaríamos a obter os dados necessários para sua avaliação
(despesas com combustível e manutenção de veículos de até 5 passageiros,
no período de 2018, 2019 e 2020).
No entanto, em função da paralisação das atividades acadêmicas e
administrativas ocasionada pela pandemia, esse contrato não obteve a
demanda esperada e os dados não puderam ser apurados.
O contingenciamento na liberação de limite de empenho, e sobretudo no
exercício de 2020 quando ocorreu o bloqueio de aproximadamente 40% dos
créditos orçamentários, foram fatores que trouxeram muitas dificuldades ao
longo da execução orçamentária anual, principalmente quando nos forçou a
priorizar algumas demandas, em detrimento de outras, para que a instituição
não deixasse de honrar compromissos essenciais para seu funcionamento.
No exercício de 2020, assim como ocorreu nos últimos dois exercícios, houve
uma significativa melhora no fluxo de liberação dos recursos financeiros por
parte da SPO/MEC. Diante desse flluxo, a UFRRJ tem sempre procurado
realizar as liquidações de todos as suas despesas dentro do mês em curso,
para receber o financeiro equivalente no início da primeira semana do mês
subsequente, de maneira a poder honrar os compromissos assumidos com
seus fornecedores.
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Tabela 20 - Despesas com Serviços de Telecomunicações no período de 2013
a 2020.

Fonte: Tesouro Gerencial

Tabela 21 - Despesas com Manutenção e Combustível em 2020
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Essa rotina tem proporcionado conforto e confiança aos técnicos envolvidos
nos processos, às empresas contratadas (obras, serviços e aquisições) e aos
estudantes que passaram a contar com o pagamento de suas bolsas de
estudo e auxílios financeiros dentro dos prazos acordados. 
O desempenho orçamentário e financeiro do exercício 2020 refletiu
positivamente, como é esperado da Pró-Reitoria de Assuntos Financeiros,
pois as medidas que já foram adotadas e as que ainda serão, no decorrer do
exercício de 2021, trarão resultados positivos nos anos subsequentes. 
O objetivo proposto na PLOA 2021 foi a elaboração da programação
orçamentária de forma a prever que todos os contratos estejam atendidos
dentro da LOA 2021 e, ainda, contar com uma parte do orçamento disponível
para atender demandas estratégicas da instituição, o que não acontecia em
anos anteriores por falta de previsão orçamentária. No entanto, as reduções
de aproximadamente 20% (comparadas à LOA/2020) ocorridas nas Dotações
Orçamentárias e, principalmente, as destinadas ao funcionamento da
instituição (Ação 20RK), deixam-nos preocupados, pois, provavelmente, serão
necessárias a adoção de medidas de compensação para que as contas
continuem organizadas na UFRRJ no exercício 2021. 

Informações sobre medidas para garantir a sustentabilidade
financeira dos compromissos relacionados à educação
superior

Políticas, instrumentos e fontes de recursos para o ensino, pesquisa e
extensão

Os recursos para atendimento às atividades de ensino, pesquisa e extensão
têm sua grande parcela advinda das Ações Orçamentárias da Lei
Orçamentária Anual, cuja concentração dos projetos/atividades estão
relacionados à Ação 20GK. Existem também diversas iniciativas por parte de
docentes, vinculados aos Programas de Pós-Graduação da UFRRJ, que

captam recursos orçamentários junto às Agências de Fomento e a outras
Unidades Orçamentárias, realizadas através de Convênios e Termos de
Execução Descentralizados, que proporcionam recursos necessários para
garantir as atividades de ensino, pesquisa e extensão definidas nos seus
respectivos Planos de Trabalho.
No exercício de 2020, foram captados, através das UOs vinculadas ao MEC, o
valor de R$ 6.834.204,57 e através de UOs não vinculadas ao MEC o valor de
R$ 2.329.358,74, totalizando R$ 9.163.563,31, conforme demonstrado no
Relatório de Execução Orçamentária dos TEDs Recebidos.
As Receitas Próprias (Fonte 8250), oriundas de Aluguéis, Arrendamentos,
Taxa de uso de imóveis, Dividendos, Receita da produção vegetal e animal,
Serviços administrativos, Serviços educacionais, Serviços de hospedagem e
alimentação, Outras restituições, Multas e juros previstos em contratos,
Receita própria recuperação de despesas de exercício anterior, Taxa de
inscrição em concurso público, Taxa registro de diplomas, Taxa confecção de
diplomas e Intrasserviços educacionais tiveram, no exercício de 2020, uma
arrecadação no valor de R$ 2.164.078,13. O Relatório de Execução da Receita
Própria demonstra que parte dessas receitas também foram empregadas em
projetos/atividades voltados ao ensino, pesquisa e extensão.

Demonstração da alocação dos recursos captados e dos resultados

As alocações realizadas com recursos captados pela instituição estão
descritas no Relatório de Execução Orçamentária dos TEDs Recebido por
Destaque e no Relatório de Execução Orçamentária da Receita Própria. Não
houve dificuldades relacionadas a limites de empenho, porque já ficam
disponíveis quando da descentralização da Nota de Crédito.
Com relação à movimentação financeira, existem algumas descentralizações
que geram dificuldades no repasse do financeiro, acarretando demora no
pagamento aos favorecidos pela Nota de Empenho. Em alguns casos, há a
necessidade de intervenção direta da Pró-Reitoria de Assuntos Financeiros
junto à UO de origem.
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Tratamento contábil da Depreciação, da Amortização e da
Exaustão de itens do patrimônio e avaliação e mensuração de
ativos e passivos

A UFRRJ permanece sem a realização do cálculo da depreciação de bens
móveis e da amortização de intangíveis, bem como do ajuste para perdas e
da redução a valor recuperável.
No entanto, o Diretor da Divisão de Patrimônio permanece adotando medidas
para realizar os ajustes e as reavaliações necessárias no Sistema de Controle
Patrimonial, para o cálculo da depreciação de bens móveis e da amortização
de intangíveis, bem como o ajuste para perdas e da redução ao valor
recuperável. A Divisão de Patrimônio está adaptando o novo sistema (SIPAC)
de controle patrimonial com o antigo (SCPU) e atualizando gradativamente as
informações no SIAFI. Faltam adequações dos saldos patrimoniais com as
contas do SIAFI e resolução de demais pendências patrimoniais. Por esse
motivo, as informações registradas não conferem totalmente com a realidade
física do órgão.
Após a implantação do novo sistema de patrimônio da UFRRJ (SISPAT), o
qual calcula automaticamente a depreciação de bens móveis, seria
necessário inserir todos os dados manualmente devido à impossibilidade de
importação dos itens do antigo sistema (SCPU). Por esse motivo apenas
bens permanentes a partir de 2010 foram inseridos, o que causou um
desajuste entre o valor constante no SCPU, no SISPAT e no SIAFI.
Para que esse problema seja resolvido a Divisão de Patrimônio, através de
uma força tarefa, irá de setor em setor verificando os itens existentes em
cada local, recolhendo material inservível para ser alocado no galpão
reformado e atualizando os inventários do SISPAT. Segundo nossas
estimativas isso deve demorar até 2 anos para ser concluído e terá início tão
logo termine a pandemia.
Após isso teremos o valor total dos bens existentes na UFRRJ, mas ainda
faltará reavaliar os bens imóveis, alimentar o sistema com bens intangíveis,
baixar material recolhido e efetuar o leilão dos mesmos.

Demonstração da Conformidade do Cronograma de
Pagamentos de Obrigações com o Disposto no art. 5º da Lei
8.666/1993

Os dados referentes à Demonstração da Conformidade do “Cronograma de
Pagamentos” de obrigações com o disposto no art. 5 da Lei 8.666/1993,
estão disponíveis no portal da Proaf/UFRRJ, através do seguinte link:
https://portal.ufrrj.br/wpcontent/uploads/2020/CRONOGRAMA-PARA-
PUBLICAO.pdf

A Divisão de Patrimônio está trabalhando de forma remota visando
implementar todas as modificações relativas aos procedimentos
administrativos para minimizar o tempo de cada solicitação feita pelos
usuários além de estar em contato constante com outros funcionários,
setores e órgãos em busca de informações atualizadas em nossa área,
cooperação mútua e dados sobre o patrimônio da UFRRJ.
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Locação de Mão de Obra para Atividades Não Abrangidas pelo
Plano de Cargos do Órgão

Quadro 16- Contratos de Prestação de Serviços com Locação de Mão de Obra

Fonte: CGCEF/Proaf

Análise Crítica sobre a Gestão dos Contratos

No ano de 2020, a UFRRJ contou com 535 trabalhadores terceirizados,
distribuídos em contratos de Prestação de Serviços de Limpeza e Higiene e
Vigilância Ostensiva e de Prestação de Serviços com Locação de Mão de
Obra. Estes contratos em sua maioria atendem uma necessidade de

Gestão de Licitação e Contratos

Contratação de Serviços de Limpeza, Higiene e Vigilância 

Quadro  15 - Contratos de Prestação de Serviços de Limpeza e Higiene e
Vigilância Ostensiva

Fonte: CGCEF/Proaf



Além da força de trabalho descrita ao lado, a Universidade conta com um
quadro expressivo de trabalhadores externos (anistiados) de vários órgãos:
CBTU, Ministério dos Transportes, Casa da Moeda, Eletrobrás, Companhia
Docas, Correios, etc em exercício nesta IFES, e funcionários terceirizados
gerenciados pela Pró-reitoria de Gestão de Pessoas; estagiários nível médio e
superior, gerenciados pela Divisão de Estágios/Prograd; e estudantes
bolsistas cadastrados no PDAI, gerenciados pelo Pró-reitoria de Assuntos
Estudantis.

Fonte: Departamento de Administração e Gestão de Pessoas/Progep (Dados extraídos do Extrator de Dados SIAPE, SIGEPE
afastamentos e SIGRH com posição em 21 e 23/12/2020). 
# incluído no total: 03 cedidos + 01 nomeado cargo em comissão + 05 empregados públicos CLT 
* 02 Exercício provisório + 02 colaboradores PCCTAE 
** Médicos veterinários residentes lotados no Hospital Veterinário.

Gestão de Pessoas

Estrutura de Pessoal da Unidade
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Tabela 22 - Força de Trabalho da UFRRJ
L o t a ç ã o

1 .  S e r v i d o r e s  e m  C a r g o s  E f e t i v o s  ( 1 . 1 + 1 . 2 )

1 . 1 .  M e m b r o s  d e  p o d e r  e  a g e n t e s  p o l í t i c o s

1 . 2 .  S e r v i d o r e s  d e  C a r r e i r a
( 1 . 2 . 1 + 1 . 2 . 2 + 1 . 2 . 3 + 1 . 2 . 4 )

1 . 2 . 1 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  v i n c u l a d a  a o  ó r g ã o #

E f e t i v a
I n g r e s s o s

n o  E x e r c í c i o
E g r e s s o s  n o

e x e r c í c i o
A u t o r i z a d aT i p o l o g i a s  d o s  C a r g o s

1 . 2 . 2 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  e m  e x e r c í c i o
d e s c e n t r a l i z a d o

1 . 2 . 3 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  e m  e x e r c í c i o
p r o v i s ó r i o *

1 . 2 . 4 .  S e r v i d o r e s  r e q u i s i t a d o s  d e  o u t r o s  ó r g ã o  e
e s f e r a s

-

-

- -

2 .  S e r v i d o r e s  c o m  C o n t r a t o s  T e m p o r á r i o s  -  P r o f º s
S u b s t .

3 .  S e r v i d o r e s  s e m  V í n c u l o  c o m  a  A d m i n i s t r a ç ã o
P ú b l i c a * *

2 3 7 8

2 3 7 0

3

4

1

5 7

5 2

2 4 8 7

2 7

2 6

0

1

0

1

2 6

5 4

1 2 4

1 2 2

1 5 5

0

2

0

3 1

0

4 .  T o t a l  d e  S e r v i d o r e s  ( 1 + 2 + 3 )

-

-

2 3 7 8

2 3 7 0

3

4

1

5 7

5 2

2 4 8 7

- -

contratação de mão de obra que não pode mais ser contratada por concurso
público, devido a extinção de alguns cargos no Plano de Carreira dos
Técnicos Administrativos em Educação (PCCTAE).  
O monitoramento da eficiência da gestão orçamentária como ação
estratégica da gestão atual, realizado pelo acompanhamento mensal dos
gastos com os contratos de locação de mão de obra e de prestação de
serviços continuados – água, luz, telefone, manutenção de equipamentos,
condomínios, entre outros – por meio de medições e comparações entre as
despesas realizadas em determinados períodos tem gerado ganhos
significativos para a Instituição. 
Entre as prioridades destacam-se um maior monitoramento na gestão dos
acordos de manutenção predial e de redes básicas (água, luz e esgoto). O
mecanismo de controle dos serviços é realizado por plataforma digital GLPI,
onde cada pedido gera uma ordem de serviço. Esse monitoramento é
realizado pelos gestores de unidades e, as prioridades de atendimento são
definidas em mapeamento das necessidades realizado pela área responsável
pelo atendimento das demandas.   
Um dos grandes desafios para a Instituição nos próximos anos é melhorar a
comunicação entre os gestores e fiscais de contratos e, entre estes e a
unidade administrativa responsável pelas coordenação dos processos de
contratação. Cabe destacar que ações a fim de dirimir as dificuldades
apontadas estão sendo debatidas entre os gestores técnicos e
administrativos envolvidos nesse processo.
Outras ações previstas para a melhoria da gestão de contratos são: reduzir o
tempo de feedback das informações solicitadas aos gestores; aprimorar o
conhecimento técnico e administrativo sobre gestão e fiscalização de
contratos dos gestores/fiscais designados, por meio de capacitação e
organização de eventos para a troca de conhecimento entre os gestores e
fiscais; melhorar a infraestrutura física e tecnológica do setor responsável
pelas ações de gestão de contratos e; dar mais agilidade na tramitação dos
processos para renovação e confecção dos termos aditivos para que não
haja atrasos prejudiciais aos contratos. 



Tabela 23 - Distribuição da Lotação Efetiva

L o t a ç ã o  E f e t i v a

1 .  S e r v i d o r e s  d e  C a r r e i r a  ( 1 . 1 )

1 . 1 .  S e r v i d o r e s  d e  C a r r e i r a  ( 1 . 2 . 1 + 1 . 2 . 2 + 1 . 2 . 3 + 1 . 2 . 4 )

1 . 1 . 2 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  v i n c u l a d a  a o  ó r g ã o #

Á r e a  F i m T o r a lÁ r e a  M e i oT i p o l o g i a s  d o s  C a r g o s

1 . 1 . 3 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  e m  e x e r c í c i o
d e s c e n t r a l i z a d o

1 . 1 . 4 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  e m  e x e r c í c i o  p r o v i s ó r i o *

1 . 1 . 5 .  S e r v i d o r e s  r e q u i s i t a d o s  d e  o u t r o s  ó r g ã o  e  e s f e r a s

-

2 .  S e r v i d o r e s  c o m  C o n t r a t o s  T e m p o r á r i o s * *  

3 .  S e r v i d o r e s  s e m  V í n c u l o  c o m  a  A d m i n i s t r a ç ã o  P ú b l i c a * * *

1 2 1 5

1 2 1 4

0

1

0

5 6

0

1 2 7 1

2 3 7 8

-

-

-

-

5 7

5 2

2 4 8 74 .  T o t a l  d e  S e r v i d o r e s  ( 1 + 2 + 3 )

-

1 1 6 3

1 1 5 6

3

3

1

1

5 2

1 2 1 6

-

Fonte: Departamento de Administração e Gestão de Pessoas/Progep (Dados extraídos do Extrator de Dados SIAPE, SIGEPE
afastamentos e SIGRH com posição em 21 e 23/12/2020).

# incluído no total: 03 cedidos + 01 nomeado cargo em comissão + 05 empregados públicos CLT 
* 02 Exercício provisório + 02 colaboradores PCCTAE
** 01 CDT intérprete de libras 
*** Médicos veterinários residentes lotados no Hospital Veterinário.

Tabela 24 - Detalhamento da estrutura de cargos em comissão e funções
gratificadas

L o t a ç ã o

1 .  C a r g o s  e m  C o m i s s ã o  ( 1 . 1 + 1 . 2 )

1 . 1 .  C a r g o s  N a t u r e z a  E s p e c i a l

1 . 2 . G r u p o  D i r e ç ã o  e  A s s e s s o r a m e n t o  S u p e r i o r

1 . 2 . 1 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  v i n c u l a d a  a o  Ó r g ã o

E f e t i v a
I n g r e s s o s

n o  E x e r c í c i o
E g r e s s o s  n o

e x e r c í c i o
A u t o r i z a d aT i p o l o g i a s  d o s  C a r g o s  e m  C o m i s s ã o  e  d a s  F u n ç õ e s

G r a t i f i c a d a s

1 . 2 . 2 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  e m  e x e r c í c i o
D e s c e n t r a l i z a d o

1 . 2 . 3 .  S e r v i d o r e s  d e  O u t r o s  Ó r g ã o  e  E s f e r a s

1 . 2 . 4 .  S e m  V í n c u l o

-

5 4

5 2

1

0

1

2 2 1

4

4

0

0

0

9 1

2

2

4 5

0

0

0

2 .  F u n ç õ e s  G r a t i f i c a d a s

-

-

5 4

5 2

1

0

1

2 2 1

- -

1 . 2 . 5 .  A p o s e n t a d o s

2 7 5 9 5 4 72 7 5

2 . 1 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  v i n c u l a d a  a o  Ó r g ã o

2 . 2 .  S e r v i d o r e s  d e  c a r r e i r a  e m  e x e r c í c i o
d e s c e n t r a l i z a d o

2 . 3 .  S e r v i d o r e s  d e  O u t r o s  Ó r g ã o s  e  E s f e r a s

3 .  T o t a l  d e  S e r v i d o r e s  e m  C a r g o  e  e m  F u n ç ã o  ( 1 + 2 )

5 4 5 4 4 2

0 0 0 0

2 2 1 9 1 4 52 2 1

0 0 00

0 0 0 0

Fonte: Departamento de Administração e Gestão de Pessoas/Progep (Dados extraídos do Extrator de Dados SIAPE, SIGEPE
afastamentos e SIGRH com posição em 21 e 23/12/2020).

* Na folha de pagamento de agosto de 2019, através do Decreto 9.725/2019 o MEC extinguiu e excluiu automaticamente do sistema
as FGs 04 e 05. E excluiu as FGs 06, 07 e 08 que estavam ocupadas, mas que foram extintas desde 2014. Total de 52 FGs extintas.
Obs.: Em 2020, por força de decisão judicial, a função retornou para os antigos ocupantes, mas a inclusão somente foi feita com
cadastro de rubrica financeira diretamente pelo Ministério da Economia no contracheque dos servidores. 
Não consta registro do retorno das funções no quadro geral de função da UFRRJ.
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1157 Docentes do ensino
superior

499 658

60 Docentes do ensino
médio

30 30

1143 Técnicos
Administrativos em Educação

428 715

Gráfico 22 - Número de docentes do ensino
superior por qualificação

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Gráfico 20 -  Percentual de servidores efetivos por
etnia

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi
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Figuras 05 - Quantidade de servidores por
categoria e gênero

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Gráfico 19 -  Percentual de servidores efetivos por
faixa etária

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Gráfico 21 - Número de docentes do ensino
superior por Instituto



Gráfico 24 -  Número de Técnicos Administrativos
em Educação (TAE) por qualificação

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi
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Gráfico 23 -  Número de docentes do ensino médio
por qualificação

Fonte: DAGP/Progep e Codin/Propladi

Os afastamentos são divididos em oito modalidades: curta duração no Brasil,
curta duração no exterior, média duração no Brasil, média duração no
exterior, longa duração no Brasil, longa duração no exterior, licença
capacitação e horário especial conforme a tabela Número de servidores
afastados em 2020 por modalidade de afastamento.
Cada modalidade reflete o período (curta, média e longa duração) e a
localização do afastamento (Brasil ou Exterior), que ocorre em sua
integralidade. Excetua-se o item horário especial, que ocorre parcialmente e
com compensação de horário.
Em 2020 foram registrados 85 afastamentos, sendo que desse total, 11
pessoas saíram por horário especial, e 21 se afastaram por licença
capacitação. A seguir apresenta-se o detalhamento desses dados.

Desenvolvimento de Pessoas

Afastamentos dos servidores

A Coordenação de Desenvolvimento de Pessoas (Codep), ligada à Pró-
Reitoria de Gestão de Pessoas (Progep), acompanha os afastamentos dos
servidores, planeja e executa ações de capacitação, e organiza o acesso à
qualificação e aperfeiçoamento dos servidores dentro e fora da Universidade.
O objetivo do setor é propiciar processos constantes de desenvolvimento das
competências e habilidades.



4 6 3 9 8 5

C u r t a  D u r a ç ã o  n o  B r a s i l

C u r t a  D u r a ç ã o  n o  E x t e r i o r

M é d i a  D u r a ç ã o  n o  B r a s i l

M é d i a  D u r a ç ã o  n o  E x t e r i o r

T é c n i c o s T o t a lD o c e n t e sM o d a l i d a d e

L o n g a  D u r a ç ã o  n o  B r a s i l

L o n g a  D u r a ç ã o  n o  E x t e r i o r

L i c e n ç a  C a p a c i t a ç ã o  n o  B r a s i l

*

0

*

L i c e n ç a  C a p a c i t a ç ã o  n o  E x t e r i o r

H o r á r i o  E s p e c i a l

*
0

9

0

2 0

1

9

*
2

2 6

1 0

2 0

1

1 1
T o t a l

*

1 5

*

2

1 7

1 0

0

0

2

1 5
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Tabela 25 - Número de servidores afastados em 2020 por modalidade de
afastamento

Fonte: Codep/SIGRH, 2020.
 
  *Não foi possível fornecer essa informação, devido ao SIG/SIGRH apresentar erro na hora de
gerar o relatório. 

A partir da tabela acima, depreende-se que a modalidade de afastamento de
longa duração no Brasil (26) é a que mais demanda e sequência a Licença
Capacitação no Brasil (20). Na tabela Comparativo com o ano anterior
prospecta a comparação desses dados com o ano anterior (2019).

1 3 5 4 8 5

C u r t a  D u r a ç ã o  n o  B r a s i l

C u r t a  D u r a ç ã o  n o  E x t e r i o r

M é d i a  D u r a ç ã o  n o  B r a s i l

M é d i a  D u r a ç ã o  n o  E x t e r i o r

2 0 2 02 0 1 9M o d a l i d a d e

L o n g a  D u r a ç ã o  n o  B r a s i l

L o n g a  D u r a ç ã o  n o  E x t e r i o r

L i c e n ç a  C a p a c i t a ç ã o  n o  B r a s i l

*

L i c e n ç a  C a p a c i t a ç ã o  n o  E x t e r i o r

H o r á r i o  E s p e c i a l

*
2

2 6

1 0

2 0

1

1 1
T o t a l

1 0 7 9

1 4 9

4

1 1

2 6

2 3

3 2

9

2 1

1 5

Tabela 26 - Comparativo com o ano anterior

Ao comparar o número de afastamento (curta duração no exterior, média
duração no exterior, longa duração no Brasil, longa duração no exterior,
licença capacitação no Brasil, licença capacitação no exterior e horário
especial), que totalizam (271) em 2019 e (85) em 2020, observa-se uma
queda de 69% no quantitativo de servidores afastados em 2020. Essa queda
deve-se, principalmente, ao ano de pandemia em que restrições, como por
exemplo, em relação ao deslocamento para o exterior e no país foram
adotadas, impactando assim no número de servidores afastados.

Fonte: Codep/SIGRH, 2020.
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Tabela 27 - Defesas TCC/dissertação/tese no ano de 2020 - Docentes e
Técnicos por setor e tipo de Afastamento

Fonte: Relatório Codep, 2020

Fonte: Relatório Codep, 2020

(Continuação)
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Gráfico 25 - Percentual de Defesas TCC/dissertação/tese no ano de 2020

Fonte: Relatório Codep, 2020

Conforme apresentado nos quadros Defesas TCC/dissertação/tese no ano de
2020 - Docentes e Técnicos por setor e tipo de Afastamento, observa-se que
ocorreram um total de 52 defesas de TCC/dissertação/tese no ano de 2020,
estando distribuídas da seguinte forma: tecnólogo (1), graduação (1),
especialização (1), mestrado (11), doutorado (18), Pós-doutorado (20). Ao
analisar o número de defesas por carreira, vê-se que 28 servidores que
defenderam seus trabalhos/pesquisas são docentes e 24 técnico-
administrativos. A modalidade longa duração no exterior não houve registro
de afastamento de servidores técnicos. Em relação aos docentes identifica-
se que não houve afastamentos desses servidores na modalidade licença
para capacitação no Brasil e exterior.

Quadro 17 - Número de cursos/temas realizados pela Codep em 2020

Fonte: Relatório Codep, 2020

Cursos de Capacitação Oferecidos

As capacitações dos servidores podem ocorrer de duas formas: (I) interna,
quando realizada dentro das dependências da Universidade; e (II) externa,
quando são realizadas fora da UFRRJ. A seguir apresentamos alguns dados
sobre as ações realizadas em 2020.
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Fonte: Relatório Codep, 2020

Gráfico 27 - Números de docentes e técnico-administrativos capacitados

Gráfico 26 - Números de docentes e técnico-administrativos inscritos

Fonte: Relatório Codep, 2020

Análise crítica sobre os resultados, bem como perspectivas para os
próximos anos

A partir dos dados apresentados, observa-se primeiramente uma queda no
número de afastamentos (69%), ocorrida, principalmente, em virtude da
pandemia. Outro fator que impactou foi a mudança da política de
desenvolvimento de pessoas, que requerer adequações aos novos
regramentos legais instituídos, como o Decreto 9.991/2019 e IN nº
2019/2019. Que a modalidade de afastamento que foi mais demandada na
Universidade foi a de longa duração no Brasil para cursar pós-graduação
stricto sensu e pós-doutorado. Não foi possível mensurar o quantitativo de
servidores afastados na modalidade curta e média duração no Brasil, devido
ao problema em gerar o relatório pelo sistema SIGRH.
Verifica-se também, no tocante aos afastamentos de longa duração no Brasil,
a expansão da inserção do técnico, pois em 2019 foram cinco afastamentos,
enquanto em 2020 ocorreram nove. Esse dado revela uma maior participação
do técnico na realização de pós-graduação stricto sensu, o que mostra uma

Destaca-se que o número de inscritos não é igual ao número de capacitados,
dessa forma, apresenta-se que em 2020 tivemos um total de 386 servidores
capacitados, estando divididos em: 382 pessoas capacitadas internamente e
4 capacitadas externamente. 
Considerando que se vivenciou em 2020 uma série de desafios em virtude da
pandemia, considera-se positivo o número de capacitações realizadas,
mesmo que quando comparado ao ano anterior (2019) observe-se uma
redução no número de servidores capacitados. 
Em 2020 foi preciso acorrer a reconfiguração da Codep, que precisou migrar
as capacitações que antes eram realizadas 99% presencialmente para a
modalidade online, além de outros desafios. O ano de 2020 requereu o
desenvolvimento de novas competências por parte da equipe da Codep e
também pelos demais servidores, que tiveram que lidar com uma realidade
atípica e passar por um processo de adaptação as mudanças ocorridas nesse
período.
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mudança de cultura e resultados da implementação da política de
desenvolvimento de pessoas que possui como estratégia a valorização e
reconhecimento de forma isonômica de todos os servidores da Universidade.
Quanto as perspectivas para os próximos anos, temos grandes desafios, pois
estamos em um momento de adequação da política interna de
desenvolvimento de pessoas aos novos regramentos legais instituídos, como
o Decreto 9.991/2019 e IN nº 2019/2019. Essas mudanças podem impactar
no número de saídas de servidores para afastamentos com vista a
qualificação e capacitação.

Saúde do Trabalhador

No ano de 2007 surge o Núcleo de Atenção à Saúde do Servidor da
Universidade Rural (NASSUR) criado para atender a demanda da Política
Nacional de Atenção a Saúde do Servidor Público, como parte do Subsistema
Integrado de Atenção a Saúde do Servidor (SIASS) implantado oficialmente
através do Decreto n° 6833/2009, no âmbito do Ministério do Planejamento,
Orçamento e Gestão/CGRH/DESUP, vinculado à Divisão de Saúde, dirigido
pela médica do trabalho Ermesinda Bernardo.
Em 2011, o NASSUR se integrou ao Departamento de Pessoal vinculado à
Pró-reitoria de Assuntos Administrativos e a partir de 2013, o NASSUR se
vinculou diretamente a PROAD e passou a ser chamado de Divisão de
Atenção à Saúde do Trabalhador (DAST), sob coordenação da assistente
social Meiryellen Valentim e posteriormente, no período de 2017 a outubro de
2019, sob coordenação da fisioterapeuta Viviane Arno di Palma.
A partir de 2019, a DAST, após aprovação do Regimento da Pró-reitoria de
Gestão de Pessoas (Progep), vinculada diretamente ao Departamento de
Admissão, Saúde e Desenvolvimento de Pessoas (DASDP) passou a se
chamar Coordenação de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho – Casst.

A Casst atua em 3 diferentes eixos, sendo estes:

1 - Promoção em Saúde do Servidor
É o conjunto de ações dirigidas à saúde do trabalhador, por meio da
ampliação do conhecimento da relação saúde-doença e trabalho. A promoção
da saúde busca a precedência das ações de prevenção sobre as de
reparação. Dessa forma, as estratégias de promoção buscam a
transformação das condições de vida e de trabalho dos indivíduos.
2 - Vigilância em Saúde do Servidor
Refere-se ao conjunto de ações contínuas e sistemáticas, que possibilita
detectar, conhecer, pesquisar, analisar e monitorar os fatores determinantes
e condicionantes da saúde e segurança relacionados aos ambientes e
processos de trabalho, e tem por objetivo planejar, implantar e avaliar
intervenções que reduzam os riscos ou agravos à saúde e segurança do
trabalhador.

Junta Oficial em Saúde: perícia oficial em saúde realizada por grupo de
três médicos ou de três cirurgiões-dentistas; e
Perícia Oficial Singular em Saúde: perícia oficial em saúde realizada por
apenas um médico ou um cirurgião-dentista.

3 - Perícia Oficial em Saúde
De acordo com MPDG (2017) é o ato administrativo que consiste na
avaliação técnica de questões relacionadas à saúde e à capacidade laboral,
realizada na presença do periciado por médico ou cirurgião-dentista
formalmente designado. 
A perícia oficial em saúde produz informações para fundamentar as decisões
da administração no tocante ao disposto na Lei nº 8.112, de 11 de dezembro
de 1990 e suas alterações posteriores. De acordo com o Decreto nº 7.003, de
9 de novembro de 2009, a perícia oficial em saúde compreende duas
modalidades:



Ressalta-se que a Casst não realiza atividades de assistência aos
trabalhadores da UFRRJ e que 100% das demandas encaminhadas para
avaliação de perícia médica, atendimentos psicológicos e fisioterapêuticos
são atendidas. Em função da pandemia só foram analisados pela Casst os
processos de adicionais ocupacionais que não necessitavam de visita
técnica. 

Sobre o acolhimento: até março ocorreu de modo presencial e foi retomado
de modo remoto em dezembro, quando ocorreram perícias admissionais,
passando a ser realizado o acolhimento em três fases: Na Fase 1 é feito o
envio por e-mail de um formulário digital para coleta de dados para cumprir
um dos objetivos do acolhimento com solicitação de preenchimento, um
vídeo-acolhimento e cartilha de novo servidor produzidos pela Equipe de
Promoção em Saúde para esse propósito e um link com agendamento de
acolhimento remoto coletivo a novos servidores do mês. No ato da perícia os
novos servidores considerados aptos na perícia foram informados que
receberiam esse material e que ocorreria um agendamento por e-mail de
acolhimento remoto. Na Fase 2, cumprindo o agendamento realizado realiza-
se propriamente dito o acolhimento pela Equipe de Psicologia, de modo
remoto por uso de plataforma digital e coletivamente aos novos servidores
acumulados no mês, sendo os faltosos reconvocados à participação
voluntária e não obrigatória. Numa última fase do acolhimento remoto, na
Fase 3, será por 3 meses enviado por e-mail um formulário eletrônico para
acompanhamento de novos servidores através de questionário com oferta de
atendimento pela Psicologia caso exista necessidade percebida pelo novo
servidor, não havendo obrigatoriedade na participação, apenas estimulada. 

Sobre o atendimento Fisioterapêutico: Foram realizados atendimentos
fisioterapêuticos presenciais até março de 2020, após esse período, sob
trabalho remoto, foram realizados teleatendimentos. O teleatendimento
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Fonte: Casst/Progep

Quadro 18 - Ações desenvolvidas pela Casst no ano de 2020

Atividades desenvolvidas pela Coordenação de Atenção à Saúde e Segurança do Trabalho – Casst.
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ocorreu via chamadas telefônicas, WhatsApp (chamadas voz ou vídeo) e a
entrada de parte destas demandas se deu através do link HTTP:
//abre.ai/fisio-casst, outros, por demanda espontânea direta com as
profissionais. O serviço de fisioterapia se manteve a partir de março sob
trabalho remoto, permanecendo à disposição para orientação (via
teleatendimento) na área de Fisioterapia Respiratória aos possíveis casos de
trabalhadores acometidos por Covid-19, mas, esta demanda não ocorreu. O
teleatendimento teve finalidade, também, de continuar dando suporte aos
trabalhadores que já estavam em acompanhamento pela fisioterapia.
Recebeu demandas durante a pandemia para orientar sobre aspectos
ergonômicos individuais para o trabalho remoto/home office e, também, com
a finalidade de acompanhar novos casos de sintomas osteomusculares
relacionados ao trabalho. A demanda total da fisioterapia é quantificada por
número de atendimento ou orientação e não por número de servidores
atendidos. Todo material produzido pela Fisioterapia foi baseado em artigos
científicos e referências bibliográficas atuais. Ao final de cada material são
citadas as principais referências que embasaram a produção do material,
refletindo atualizações e capacitações vividas pela Equipe de Fisioterapia no
período.

Sobre os Atendimentos Psicológicos: Até março de 2020 foram realizados de
modo presencial através de plantão psicológico (um único atendimento) ou
de orientação psicológica (conjunto de atendimentos). Pela pandemia, sob
trabalho remoto a Equipe de Psicologia atendeu por plataformas digitais a
partir de agendamento pelo abre.ai/casst. É aqui contabilizado o número de
atendimentos realizados aos trabalhadores atendidos.

Sobre o Plantão Social: Ainda em 2020 a equipe da Casst não contou com
profissional de Serviço Social por motivo de licença para doutorado. Ressalta-
se a relevância deste profissional, havendo demanda para a atuação de dois
profissionais, como ocorrera até 2018.

Sobre as Atividades Externas: A Equipe de Psicologia atuou diretamente com
o Fórum Permanente SIASS durante todo o ano oferecendo suporte
psicológico aos profissionais de saúde do trabalhador da rede SIASS do RJ,
através da oferta de palestras aos órgãos, a convite, participação em eventos
externos, acolhimento pelo whatsApp a profissionais que enfrentaram mais
na linha de frente da pandemia de Covid-19 e semanalmente pelo trabalho
intitulado "cuidando de quem cuida".

Sobre os Materiais Psicoeducativos em Saúde: O alcance dos materiais
somaram 36.430 considerando-se os dados apresentados nos relatórios
mensais do eixo Promoção em Saúde, contudo, os materiais permaneceram a
disposição nas redes sociais utilizadas para a divulgação e, assim seu
alcance supera muito esses dados. A título de exemplo, em abril foram
contabilizadas em relatório mensal apenas 167 alcances de pessoas na
campanha "fique em casa" (em prol da busca da contenção da contaminação
por Covid-19) através do uso de dois cartazes e um vídeo divulgados em
mídias sociais (apenas facebook e instagram), contudo, esses materiais,
como os demais produzidos, permaneceram disponíveis nas mídias sociais,
assim, um acesso em 30/12/2020 apontou um total atualizado de 369
acessos por pessoas apenas ao material de vídeo, desconsiderando-se os
cartazes, o que já representa 221% do total registrado no relatório de abril de
2020. Isso significa que esses dados de alcance são dinâmicos (o que foi
registrado em todos os relatórios mensais) e cumpre apenas papel de
referência em certo momento, podendo agora já estar na mesma proporção
aumentada esse alcance ao final do ano, desatualizando os dados dos
relatórios mensais apresentados.

Sobre a Vacinação: O Projeto de Vacinação não foi possível desenvolvê-lo em
sua plenitude no ano de 2020 devido à pandemia de Covid-19. Por este
motivo, em função da impossibilidade de oferecer imunização na sede da
Casst, o programa foi desenvolvido através de trabalho educativo sobre
imunização, sendo elaborada uma cartilha sobre vacinas a fim de instruir a



81Relatório de Gestão 2020

população de trabalhadores da UFRRJ e materiais de divulgação e
esclarecimento sobre campanha nacional de vacinação. Os dados aqui
apresentados são dinâmicos e podem sofrer acréscimos por o material estar
ainda disponível ao acesso nas mídias sociais da Casst, sendo meramente
referenciais a um período.
Todos os programas de Promoção em Saúde da Casst se voltam a Qualidade
de Vida no Trabalho, devendo ser todos considerados, acrescentando-se aqui
as rodas de conversa, palestras, workshops, atenção psicossocial etc.

Quadro 19 - Eventos realizados, metas alcançadas e número de participantes

Fonte: Casst/Progep

Sobre a Blitz de Saúde: O programa foi realizado apenas até março,
ocorrendo em único setor e seguido do programa de Café com Saúde, que é a
devolutiva dos dados da Blitz de Saúde, contudo, pelo trabalho remoto foram
adaptados recursos para a ocorrência, mas não priorizada sua ocorrência em
função de outras prioridades pela pandemia e trabalho remoto. Está
adaptada para ocorrer em 2021 de modo remoto se permanecer a
necessidade, também estando adaptada a forma de ocorrência do Café com
Saúde. 

Sobre o PPA: A palestra de sensibilização ao PPA teve um vídeo
permanecido disponível pelo instagram da Casst e até a data destes dados,
eram registradas 158 visualizações do vídeo da palestra. 

Eventos Externos à UFRRJ: A Casst teve forte participação no Fórum
Permanente SIASS através da Equipe de Psicologia dando suporte e escuta
ativa a profissionais de saúde do trabalhador dos órgãos federais neste
período da pandemia, especialmente através dos encontros semanais para
acolhimento do sofrimento no trabalho desses profissionais, estando muitos
deles na linha de frente da atuação na pandemia. 
Em 2020, a Casst preocupou-se com inclusão social, introduzindo legendas
ou intérprete de libras em seus materiais de vídeo. Ainda não é possível à
Equipe realizar atendimentos ou palestras contando com interpretação em
libras, mas é meta para médio prazo.

Análise crítica sobre os resultados, bem como perspectivas para os
próximos anos

Em 2020 tivemos um ano atípico devido à pandemia do novo coronavírus,
fato esse que afetou significativamente a vida e o planejamento de toda a
equipe.
O eixo Perícia em Saúde atendeu todas as demandas que chegaram até o
início da pandemia, com decretação do trabalho remoto, em março. A partir
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deste período, o eixo, assim como toda a Instituição, passou a atuar em
regime de trabalho remoto, suspendendo as perícias presenciais, já que o
Conselho Federal de Medicina (CFM) e o Subsistema Integrado de Atenção à
Saúde do Servidor (SIASS) não autorizam a realização de perícia por
teleconferência, sem a presença do médico perito. Desta forma, passamos a
responder todas as demandas de perícia que chegaram através do e-mail da
Casst e com isso elaboramos um controle de avaliações de perícia,
processos, memorandos e pedidos da Procuradoria Federal.  
No momento temos aproximadamente 100 perícias médicas na fila de
espera, aguardando o retorno das perícias presenciais. Ressaltamos também
que em relação aos outros anos, houve uma provável redução das demandas
de perícia, já que a maior parte da UFRRJ estava de trabalho remoto.
Para 2021, realizaremos todas as perícias médicas em fila de espera, assim
que o retorno presencial for autorizado, além de realização das perícias
correntes que surgirem neste ano. 
O eixo Vigilância em Saúde e Segurança do Trabalho (VSST) possui por
características de trabalho o contato direto com o trabalhador ou com os
ambientes de trabalho. Por isso, teve suas atividades regulares impactadas
por conta do trabalho remoto.
Neste contexto de trabalho remoto a VSST, dentro de área de conhecimento
técnico, procurou atuar na educação, informação e conscientização dos
trabalhadores da UFRRJ, através de cursos e informativos que foram
realizados durante o ano. Sendo um ano atípico e com mudanças para todos,
avaliamos a atuação da VSST, em 2020, como satisfatória, dentro das
limitações impostas pela mudança de regime de trabalho que, para muitos,
exigiu grandes adequações e modificações nas rotinas familiares.
Como perspectiva para 2021 é necessário a manutenção do foco em
atividades da VSST nas ações educativas e informativas enquanto durar o
regime de trabalho remoto imposto pela necessidade de isolamento social.
Em adição a estas ações, caso o regime de trabalho remoto se mantenha por
longo período de 2021, planeja-se documentar e planejar diversas ações que
a VSST possui como meta, aproveitando o trabalho remoto para planejar com

cuidado e com eficiência ações para 2022. Dentre estas ações podemos
exemplificar a elaboração de um projeto de implementação das CISSP
(Comissão Interna de Saúde dos Servidores públicos), o planejamento de uma
gestão de EPI (Equipamentos de Proteção Individual) para a instituição, a
elaboração de procedimentos técnicos operacionais para as principais
atividades (mais comuns e/ou de maior risco) desempenhadas por diversos
cargos. O retorno ao trabalho presencial trará uma grande demanda de
passivos a serem tratados e, por este motivo, o planejamento de novas ações
e início de novos projetos em segurança do trabalho na UFRRJ deverão ser
reavaliados ao final do primeiro semestre.

Os bens imóveis, de propriedade da União e sob a responsabilidade da
UFRRJ, discriminados abaixo são regidos pelo Decreto n° 99.672/90, pela
Portaria conjunta n° 1.110 de 19 de novembro de 1990, pela Instrução
Normativa n°12, de 26 de novembro de 1991, pela Lei Complementar n°101 de
04 de maio de 2000, pela Portaria n°206, de 8 de dezembro de 2000, pela
Orientação Normativa – GEAPN-007, de 24 de dezembro de 2002 e  pelo
Memorando circular n°79/DECAP/SPU-MP.
A UFRRJ gerencia 13 imóveis próprios, dos quais estão localizados em: 01 no
município de Seropédica, 01 no município de Nova Iguaçu, 01 no município de
Três Rios, 01 no município de Mangaratiba, 01 no município de Campos dos
Goytacazes e 08 no município do Rio de Janeiro. O imóvel localizado no
município de Campos dos Goytacazes encontra-se em situação Sub Judice,
devido a um processo de desapropriação indireta em face da União Federal. 

Gestão do Patrimônio e Infraestrutura



Dos 13 imóveis mencionados, 4 são de propriedade da união e 9 são da
UFRRJ. Cabe destacar que desde 2017, a instituição vem se organizando
internamente para o monitoramento e controle dos valores gastos com
reformas e/ou manutenção dos imóveis e que a implantação do Módulo
“patrimônio imóvel” do SIPAC deverá ser concluía em 2021. Com o módulo
será possível o cadastro de todas as informações (valores gastos com
reformas, manutenção e outros) dos imóveis da UFRRJ.
Um dos desafios enfrentados pela UFRRJ com relação ao seu patrimônio diz
respeito aos riscos de invasões das suas terras, bem como na própria
estrutura física dos imóveis da instituição, visto que a Universidade possui
grandes dimensões de terras, para além da sua área construída no campus
em Seropédica. Para avaliação dos riscos de um imóvel público é
imprescindível a confecção de laudo de avaliação técnica conforme IN
05/2018 do Ministério do Planejamento Desenvolvimento e Gestão. Somente
com o laudo de avaliação técnica de cada edificação os problemas serão
mitigados.
Outro grande desafio para a UFRRJ é a regularização da demarcação da sua
área no município de Seropédica porque existem divergências nos registros
cartorários em relação às suas dimensões. A Universidade vem levantando e
analisando toda a documentação e registros necessários para a
regularização e posterior demarcação, porém no ano de 2020, as ações foram

parcialmente paralisadas pela suspensão das atividades administrativas. Elas
estão sendo coordenadas pela Reitoria, com suporte da Procuradoria Federal
e de docentes com experiência em georreferenciamento de terras junto ao
Incra. 
Além dos imóveis citados acima, existem 661 PNRs, que são residências
ocupadas por servidores da UFRRJ e fazem parte do imóvel localizado no
município de Seropédica.
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Tabela 28 - Imóveis de Propriedade da União sob Responsabilidade da UFRRJ,
Exceto Imóvel Funcional 

Fonte:  Divisão de Patrimônio/Proaf
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Cessão de Espaço Físico em Imóveis a órgãos e entidades públicas ou privadas

Quadro  20- Pontos Comerciais – Exercício 2020
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Fonte: CGCEF/Proaf

Obs.: * Em períodos de recesso acadêmico, o valor da taxa de concessão de uso é reduzido em 50%. Nesses valores já estão inclusos 30% ou 20% (de acordo com o contrato) no valor da taxa de
concessão de uso para cobrir despesas de água, luz e recolhimento de lixo, caso não tenha medidor específico para tal.

(Continuação)

Os pagamentos das taxas de ocupação de uso do espaço físico estão suspensos desde o início da pandemia de Covid-19, em decorrência da suspensão das
atividades presenciais dentro do câmpus universitário. Exceto o das Agências Bancárias que permanecem executando as suas atividades normalmente.
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Informações sobre a Infraestrutura Física

A pandemia da Covid 19 afetou de maneira drástica as obras na UFRRJ no
ano de 2020, pois todos os contratos de obras foram interrompidos devido a
suspensão das atividades administrativas. As prioridades definidas para o
ano eram as obras de conclusão do Hospital Veterinário, do Hotel
Universitário e PAP F1 e F2, entretanto, somente houve avanço na obra do
Hospital Veterinário.
Após o impacto inicial do cenário de isolamento social, foi preciso repensar
as ações para que o foco dos projetos estratégicos para a Instituição fosse
restabelecido e, dessa forma, dar continuidade ao processo de melhoria da
sua infraestrutura física. 
Associado a isso, os esforços de captação de recursos extraorçamentários
para investimento na infraestrutura foram mantidos de forma virtual e as
ações em Brasília para garantir que a instituição conseguisse novos recursos
tiveram sucesso.  Além disso, a execução do orçamento ordinário manteve-se
no mesmo ritmo. Estas ações em conjunto implicaram em avanços
expressivos para a Rural. Foram captados três Termos de Execução
Descentralizada (TED) junto ao MEC, no total de mais de R$ 3,2 milhões,
sendo R$ 1.250.000,00 para conclusão da reforma da segunda etapa do
Restaurante Universitário; R$ 1.162.006,84 para reforma de todo o telhado do
prédio principal do câmpus Seropédica e reforma do auditório Salão Azul; e
R$ 817.795,10 para reestruturação da instituição em termos de eficiência
energética.
Este último TED vai permitir a troca de todos os aparelhos de ar condicionado
do Pavilhão de Aulas Teóricas, do Colégio Técnico (CTUR) e parte dos
aparelhos do Instituto de Veterinária. A troca por equipamentos mais
modernos resultará na redução de até 60% do consumo de energia desses
setores. Tal ação, juntamente com a execução do edital de eficiência
energética da Light, coloca a instituição em proatividade para reduzir o
passivo da energia elétrica acumulado há décadas.
A Rural captou também recursos extraorçamentários por meio de emendas
parlamentares, que somaram um valor superior a R$ 2,4 milhões – sendo 

R$ 600 mil em capital e o restante em custeio. No que concerne ao custeio,
além da execução em infraestrutura, boa parte do recurso está sendo
executada em projetos coordenados pela Proext, como o “A Gente se Vê na
Lona”, uma parceria da UFRRJ com a Lona Cultural de Campo Grande, no Rio
de Janeiro.
No que se refere ao recurso de capital das emendas parlamentares, duas
ações de segurança foram elaboradas e efetivadas: a aquisição de mais de
R$ 300 mil em câmeras de segurança para todos os câmpus; e a licitação da
obra para construção da guarita de segurança do câmpus de Nova Iguaçu.
Quanto ao recurso ordinário de capital da Universidade, de aproximadamente
R$ 3 milhões, incluindo o recurso do CTUR, estes foram utilizados para
diversas ações de infraestrutura e modernização da Rural. Dentre elas a obra
de conclusão do laboratório da Geodésia do Instituto de Tecnologia.
Na linha dos equipamentos, além dos aparelhos de ar condicionado
adquiridos com o recurso de eficiência energética, novas unidades foram
compradas ao longo do ano, implicando em modernização desses
equipamentos em quantidades significativas. Além disso, empenhamos
também mais câmeras de segurança para o CTUR.
A modernização dos computadores dos laboratórios de informática de todos
os câmpus foi outra ação expressiva e significante para o planejamento de
longo prazo da instituição, iniciado em 2020. A política institucional é ter
laboratórios com computadores modernos e com tempo de uso de no
máximo cinco anos. Os novos computadores adquiridos em 2020 atenderão
aos laboratórios do CTUR (70 máquinas); do PAT (19); e Instituto
Multidisciplinar (20). Em 2021, outros laboratórios serão atendidos.
No que concerne à modernização da infraestrutura de tecnologia da
informação, foram empenhados mais de R$ 500 mil em recursos para o
contrato da fibra ótica. Com esta ação, a infraestrutura de fibra ótica estará
disponível em vários locais do câmpus de Seropédica que antes não eram
atendidos, além de melhorar significativamente os espaços que apresentam



Fonte: Propladi

problemas históricos, como é caso dos alojamentos. Em 2020, também foi
instalado um novo nobreak no centro de dados do câmpus de Nova Iguaçu,
com as mesmas funcionalidades do nobreak de Seropédica, que permite
monitoramento à distância.
Por fim, destacam-se ainda duas licitações de obras que estão tramitando
para conclusão no primeiro trimestre do ano de 2021: reforma e adequação
das dependências do anexo V do CTUR; e a revitalização do Pavilhão de Aulas
do Instituto de Tecnologia.

Quadro  21 - Situação das obras inacabadas em 2020
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Frota de Veículos

Decreto 6.403 de 17 de março de 2008. 

Quadro 22 - Quantidade de veículos em uso na UFRRJ, idade média da frota e
média anual de quilômetros rodados discriminados por grupo

Fonte: DivSG/PU

Legislação que regula a constituição e a forma de utilização da frota de
veículos

Importância e impacto da frota de veículos sobre as atividades da UFRRJ

Devido a Universidade ter 4 (quatro) campi distantes uns dos outros. E a
Sede, cerca de 70 Km de distância da Cidade do Rio de Janeiro, há
necessidade de uma frota grande para atender todas as atividades relativa a
ensino, pesquisas e extensão.
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Despesas associadas à manutenção da frota (gasto com combustíveis e
lubrificantes, revisões periódicas, seguros obrigatórios, pessoal responsável
pela administração da frota)

Gasto com Combustíveis e Lubrificantes, Revisões Periódicas: R$ 847.198,90
Seguros Obrigatórios: R$ 1.643,37
Custos indiretos: horas trabalhadas pelos servidores públicos alocados
diretamente na gestão da frota

Gráfico  28 - Total das despesas com a frota de veículos em 2019 e 2020

Fonte: DivSG/PU

Não existe um plano de substituição da Frota, mas quando o veículo torna-se
antieconômico é encaminhado a leilão, e de acordo com o orçamento são
adquiridos novos veículos com exceção dos veículos de pequeno porte, cuja 
 demanda está sendo suprida pelo contrato TaxiGov.

Plano de Substituição da Frota

Veículos inservíveis ou fora de uso são colocados em leilão público.

Política de Destinação de veículos inservíveis ou fora de uso e informações
gerenciais sobre veículos nessas condições

Gráfico  29- Despesas com seguros obrigatórios e combustíveis, lubrificantes
e revisões periódicas em 2019 e 2020

Fonte: DivSG/PU
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Estrutura de controle de que a unidade dispõe para assegurar uma prestação
eficiente e econômica do serviço de transporte

O gerenciamento de combustível e manutenção é realizado através de cartão
magnético, com relatórios mensais de controle de combustível e
manutenção. E liberação de viatura com controle de papeleta. Em tempo,
informamos que o contrato com o TaxiGov entrou em vigor em 16/12/2019.

Gestão da Tecnologia da Informação
O ano de 2020, como relatado anteriormente, é caracterizado pelas
dificuldades da grave pandemia do Covid-19. Em meio às dificuldades
envolvendo questões sociais, saúde e governo. A tecnologia de informação
(TI) se destacou sendo um dos principais meios para uma tentativa de
“normalidade” em nossa sociedade.
Em especial na UFRRJ, o ano de 2020 para a TI serviu para observar a
importância da área no cotidiano da instituição, além de trazer a tona a
importância da necessidade de investimento contínuo.
Em anos anteriores nessa mesma ferramenta (relatório de gestão), a atual
gestão, mais especificamente a Propladi, destacava nos textos de TI os
investimento a fim de evitar inúmeras interrupções de serviços, fossem elas
causadas por variáveis internas ou externas.
Nos anos de 2018 e 2019, foram destacadas ações que se concentraram nas
melhorias em torno da estrutura elétrica e de dados que envolvem a
coordenação responsável pela área (Coordenadoria de Tecnologia da
Informação e Comunicação - Cotic), que eram justificadas primeiramente pela
implantação dos sistema SIG-UFRN que necessitava de uma infraestrutura
adequada para seu funcionamento e atendimento da UFRRJ e pela frágil
estrutura existente até então.
Com a conclusão da implantação de equipamentos adquiridos ainda em

Suporte ao trabalho remoto, com acesso aos arquivos corporativos por
parte dos servidores;
Migração da tramitação de processos híbridos para digital;
Garantia de disponibilidade dos sistemas, com paradas programadas para
manutenção;
Uso contínuo de plataforma interna de comunicação para suporte da
equipe TI, e demais quadros administrativos caso assim optasse;
Implantação de sistemas de eleições eletrônicas, para a realização de
consultas internas.

Plano Diretor de TI

O Plano Diretor de TI (PDTI 2020-2023) está em fase de elaboração pelo
Comitê de Tecnologia da Informação, apoiado por equipe técnica que possui
representantes de diversas áreas da Universidade (Portaria nº 214/GR de
29/03/2018), que realizou reuniões regulares com objetivo principal de
atualizar o PDTI, no entanto devido a fatores externos e consequentemente a
pandemia do Covid-19, esta comissão não conseguiu finalizar e distribuir a
documentação para a aprovação do Consu. O Comitê de Tecnologia da
Informação foi instituído em 2010, e tem a finalidade de apoiar a gestão da TI
na Universidade, implementando as correspondentes políticas, diretrizes e
planos de ação, alinhadas às do Comitê Executivo do Governo Eletrônico.
Suas principais competências são:

I. manter alinhadas as ações de TI às estratégias globais do Governo Federal;
II. elaborar o Plano Diretor de TI – PDTI e submeter à aprovação do Consu;
III. propor a priorização dos projetos de desenvolvimento de sistemas de
informação;
IV. elaborar a política de segurança da informação e comunicação e demais
normas de segurança de informação e comunicação;

2019, a nova estrutura de equipamentos e elétrica garantiu no ano de 2020
com suporte da TI as seguintes ações:
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V. propor diretrizes estratégicas para orientar as ações de segurança da
informação;
VI. analisar e recomendar planos institucionais, voltados para os aspectos
acadêmicos, gerenciais e administrativos, com atividades e investimentos em
TI;
VII. propor padrões e especificações em projetos da área, mesmo quando
financiados por terceiros;
VIII. propor programas de formação e de capacitação permanente dos
servidores técnicos-administrativos da área de informática;
IX. propor a constituição de grupos de Trabalhos Técnicos específicos para
projetos corporativos e acompanhar os resultados;
X. analisar e recomendar a contratação de serviços de terceiros em
consonância com a Instrução Normativa nº 4 da Secretaria de Logística e
Tecnologia da Informação (SLTI).

Principais Sistemas de Informações

SIGRH – Gestão de recursos humanos.
SIPAC – Gestão de patrimônio, administração e contratos (Financeiro,
Contabilidade, Protocolo, Materiais, etc).
SIGAA – Gestão de atividades acadêmicas (Alunos, Disciplinas,
Documentos).

Em termos de sistemas de informação utilizados na gestão da UFRRJ, desde
2016 a mesma encontra-se no processo de implantação do sistema SIG-
UFRN, que possui os seguintes módulos e áreas de concentração:

Plano de Capacitação do Pessoal de TI

Quadro 23 - Principais capacitações realizadas pelo corpo técnico de TI em
2020

Fonte: Cotic/Propladi

Este Sistema Integrado de Gestão tem como área de responsabilidade
técnica a Coordenadoria de Tecnologia da Informação e Comunicação
(Cotic).
Como responsável negocial temos a Pro-reitoria de Planejamento Avaliação
de Desenvolvimento Institucional (Propladi).

Força de Trabalho do Pessoal de TI

Tabela 29 - Força de trabalho da área de Tecnologia da Informação

Fonte: Cotic/Propladi



91Relatório de Gestão 2020

Processos de Gerenciamento de TI implementados na unidade

O gerenciamento dos serviços não utiliza uma metodologia especifica, mas
categoriza os eventos associados aos serviços contemplando as ações.
Sejam essas ações relativas a manutenção, recuperação ou melhorias.

químicos.
A gestão dos resíduos de saúde e biológico, bem como do resíduo
extraordinário, deu-se de maneira normal como nos anos anteriores.
A Coordenação de Logística Sustentável, em parceria com a CEASA e
empresas do ramo de energia e gás, vem desenvolvendo um projeto - em fase
de aprovação pelo Conselho Universitário - que pretende gerir o consumo de
120 (cento e vinte) toneladas por dia de resíduos de alimentos provenientes
da CEASA, que permitirão a geração de gás; energia e composto orgânico,
reduzindo os custos em energia e compra de adubos orgânicos.
Os bolsistas e estagiários da Colosus, de forma remota, continuam
contribuindo na pesquisa de projetos que permitam ações sustentáveis.
Os projetos de tratamento de água e esgoto, que visam atender os eixos
sustentáveis constantes no Plano de Logística Sustentável do Governo
Federal, serão continuados quando retomadas as atividades presenciais.

Gestão Ambiental e Sustentabilidade
A política de Sustentabilidade da UFRRJ, atualmente sob a responsabilidade
da Coordenação de Logística Sustentável – Colosus, vem sendo desenvolvida
desde 2015 em conformidade com o Plano de Logística Sustentável (PLS) do
Governo Federal.
O ano de 2020, marcado pela pandemia do Covid-19, não permitiu que muitas
ações fossem desenvolvidas na visão da sustentabilidade na Universidade,
limitando-se a continuidade dos projetos até então em desenvolvimento.
Para os projetos de energia renovável, foi concluída a instalação de 45
(quarenta e cinco) postes solares ao entorno do câmpus Seropédica -
trazendo mais economia, segurança, inserção social e a inclusão de uma
nova tecnologia aos antigos padrões de geração de energia da Universidade.
Outra ação implementada foi a do telhado solar na casa sustentável, que
também inova na perspectiva de geração de energia sustentável.
Quanto ao projeto de coleta de resíduos químicos, foi realizada a primeira
fase da coleta pela empresa terceirizada Servioeste Soluções Ambientais,
que retirou um passivo químico de mais de sessenta toneladas acumuladas
nos 12 (doze) principais Institutos nos últimos 40 anos, assim, consolidando
as ações de segregação de passivos químicos desempenhadas por alunos
bolsistas de Química e Engenharia Química da Colosus - realizadas desde
2017 com os principais Institutos da UFRRJ - e sendo mais um passo rumo à
gestão de resíduos na Universidade. Após esta etapa, daremos início a
elaboração de projetos de tratamento e reaproveitamento de passivos 
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Balanço Financeiro
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Balanço Orçamentário
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(Continuação)
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(Continuação)
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Balanço Patrimonial
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(Continuação)
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Demonstração de Fluxo de Caixa
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(Continuação)
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Demonstração das Variações Patrimoniais



102Relatório de Gestão 2020

(Continuação)
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(Continuação)
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Notas Explicativas
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Tratamento de Determinações e Recomendações do TCU

Preliminarmente, cumpre informar que por intermédio do ACÓRDÃO
Nº8579/2020 - TCU - 2ª Câmara, de 18 de agosto de 2020, os eminentes
ministros do Tribunal de Contas da União resolveram por unanimidade
sobrestar o andamento do processo de monitoramento das providências a
serem adotadas por esta IFES, mormente no referente ao subitem 9.3 do
Acórdão 4.825/2017 - 2ª Câmara, conforme partes do texto, excerto do
referido Acórdão, abaixo transcritos:
"VISTO o monitoramento sobre o atendimento da determinação do subitem
9.3 do Acórdão 4.825/2017 - 2ª Câmara, da minha relatoria, proferido no TC
012.285/2016-1, referente a auditoria realizada com o objetivo de verificar
aquisições, arrendamentos, aluguéis e uso de bens imóveis das universidades
federais localizadas no estado do Rio de Janeiro."
"[...] os ministros do Tribunal de Contas da União, reunidos em sessão de 2ª
Câmara, ACORDAM, por unanimidade, com fundamento no art. 47 da
Resolução TCU 259/2014 e nos arts. 2º, inciso II, e 9º da Resolução - TCU
315/2020 e de acordo com o parecer emitido nos autos, em: a) sobrestar o
andamento do presente processo pelo prazo de um ano de forma que decorra
tempo suficiente para que sejam adotadas as medidas necessárias ao
atendimento integral do subitem 9.3 do Acórdão 4.825/2017 - 2ª Câmara; b)
efetuar as ciências a seguir indicadas; e c) enviar cópia deste acórdão e da
instrução à peça 18 à unidade jurisdicionada."
Todavia, apesar de haver a possibilidade de sobrestamento das ações
relativas ao processo do TCU supramencionado, foram colhidas algumas
informações relativas ao subitem 9.3 do Acórdão 4.825/2017- 2ª Câmara,
bem como dos demais Acórdãos a seguir.

1.7.3. a ausência de ações visando ao ressarcimento da UFRRJ de servidores
cedidos com ônus a órgãos do Estado do Rio de Janeiro descumpre, em parte,
a determinação de que trata o subitem 1.5.1.9.1, letra g, do Acórdão nº
1.160/2010-TCU-2ª CÂMARA, e afronta o art. 93, inciso I, § 1º, da Lei nº
8.112/90, bem como o art. 4º do Decreto nº4.050/2011.

ACÓRDÃO 5025/2014-TCU  2ª CÂMARA-SUBITEM 1.7.3
e ACÓRDÃO 5634/2014-TCU-2ª CÂMARA-SUBITEM 1.6.4.2:

1.6.4.2. em vista da imprescritibilidade da ação de ressarcimento de danos
contra o erário, estabelecida no o art. 37, § 5º, da Constituição Federal, realize,
no prazo de 30 (trinta) dias, nova cobrança dos valores devidos pelo Estado do
Rio de Janeiro em razão da cessão das servidoras Sabina Campagnani e Stella
Regina Reis da Costa e, caso não seja obtido o ressarcimento, promova a
inscrição do cessionário no Cadastro Informativo de Créditos não Quitados do
Setor Público Federal - CADIN, adotando as medidas judiciais cabíveis para
recomposição do dano.

Conforme o informado nos relatórios anteriores, a UFRRJ vinha negociando
diretamente com o Governo do Estado do Rio de Janeiro para ser ressarcida
pela cessão da ex-servidora Stella Regina Reis da Costa. Todavia, como o
Governo do Estado não mais manifestou interesse em manter entendimentos
para a definitiva solução do problema, a UFRRJ, após notificar aquele ente
federativo, incluiu o Governo do Estado no CADIN, em 14/11/2019, com o
valor de R$ 133.014,41, corrigido até 01/11/2019.
Posteriormente, foi encaminhado ofício, juntamente com o processo nº
23123.000762-95/50, à Procuradoria Federal junto à UFRRJ solicitando
verificar a possibilidade de ajuizamento de ação de cobrança em face do
Governo do Estado do Rio de Janeiro.
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Entretanto, em despacho do Sr. Procurador Federal junto à UFRRJ, de 8 de
abril de2020, foi informado que, verbis:

"1. [...] o estado do Rio de Janeiro, no ano de 2015, ajuizou em face da UFRRJ,
AÇÃO DECLARATÓRIA DE INEXIGIBILIDADE DE DÉBITO COM PEDIDO LIMINAR
DE SUSPENSÃO DE EXIGIBILIDADE - Processo nº 0028863-69.2015.4.02.5101 -
16ª VARA FEDERAL CÍVEL DA SEÇÃO JUDICIÁRIA RIO DE JANEIRO.
2. Verificamos que esse processo já tem sentença desfavorável à UFRRJ,
tendo a UFRRJ por meio da Procuradoria Regional Federal da 2ª Região
apresentado RECURSO para o E. Tribunal Regional Federal da 2ª Região,
estando tal recurso no aguardo para julgamento.
3. Cabe destacar que a r. sentença julgou procedente os pedidos do estado do
Rio deJaneiro, conforme abaixo transcrito:
Do exposto: 1) JULGO PROCEDENTE O PEDIDO, formulado no item 5 de fl. 14
(Art.487, inciso I, do CPC), para declarar a inexistência de relação jurídica entre
as partes, correlata ao ressarcimento das remunerações da Servidora Stella
Regina Reis da Costa, pagas pela UFRRJ, relativas às competências de
dezembro/1997, janeiro/1998, fevereiro/1998 e 1/3 de férias/1998. 2) JULGO
PROCEDENTE O PEDIDO, formulado no item 6 de fl. 14 (Art. 487, inciso I, do
CPC), para condenar a UFRRJ a se abster de inscrever/excluir o Estado do Rio
de Janeiro, nos registros do CADIN, com base no referido débito, e a cancelar
eventual inscrição em dívida ativa, sob o mesmo título. Custas da lei. Condeno
a UFRRJ ao pagamento de honorários advocatícios desucumbência, esses que
fixo em 10% (dez por cento) do valor atribuído à causa (Art. 85,§3º, inciso I, do
CPC). A sentença não está sujeita a duplo grau obrigatório de jurisdição (Art.
496, §3º, inciso I, do CPC). Publique-se. Intimem-se. Rio de Janeiro, 28 de
outubrode 2019. Assinatura eletrônica WILNEY MAGNO DE AZEVEDO SILVA
Juiz FederalTitular 16.ª Vara do Rio de Janeiro."
Em despacho de 16 de novembro de 2020, após solicitação de informações
realizada pelo Gabinete da Reitoria, o Sr. Procurador Federal exarou o
seguinte comunicado, verbis:

Ao Gabinete da Reitoria da UFRRJ.
1. Em resposta ao contido no Despacho nº Gabinete nº 257/2020, datado de
11/11/2020, temos a informar que em consulta nesta data ao andamento
processual junto ao Tribunal Regional Federal da 2ª Região, verificou-se que o
processo encontra-se concluso com o Exmº Sr. Desembargador Federal
Relator, conforme abaixo:
Apelação Cível - Turma Espec. III - Administrativo e Cível 0028863-
69.2015.4.02.5101(2015.51.01.028863-7) APELANTE: UNIVERSIDADE FEDERAL
RURAL DO RIO DE JANEIRO - UFRRJ APELADO: ESTADO DO RIO DE JANEIRO
REMESSA DE CONCLUSÃO AO RELATOR Nesta data, faço estes autos
conclusos ao Exmo(a). Sr(a). Desembargador(a) Federal Relator(a). Rio de
Janeiro, 06 de julho de 2020.
ALTAIR GOMES DE ALMEIDA
Matr. 15643
2. Sobre a matéria a ser apreciada, vale lembrar que a tese esposada pela
Universidade, em sua peça de apelação, é pela imprescritibilidade da cobrança
do crédito. Logo, se vencedora, o estado do Rio de Janeiro terá que realizar a
quitação do valor devido.
Seropédica, 16 de novembro de 2020.
PAULINO FARIAS ALVES JUNIOR
PROCURADOR FEDERAL.

9.1.25. elabore plano de ação com vistas à implantação e operacionalização
dos aspectos Patrimoniais e do Plano de Contas, em especial os mencionados
nos itens III, IV e VI do art. 7º da Portaria STN 634/2013, modo que as
demonstrações contábeis da unidade sejam capazes de evidenciar, em todos
os aspectos relevantes, sua situação patrimonial e financeira, em cumprimento
à Portaria STN 634/2013, ao MCASP.

ACÓRDÃO 50/2015-TCU PLENÁRIO 
AÇÕES PARA ATENDIMENTO AO SUBITEM 9.1.25
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A questão da estrutura material e espacial vem sendo regularizada mediante
ações que visam à ampliação do galpão para depósito de bens no câmpus de
Seropédica e em consulta ao processo nº 23083.028298/2019-63, que norteia
essas ações, verifica-se que, conforme extrato do processo referido, "foi
elaborado o Primeiro Termo Aditivo ao Contrato nº 01/2020, celebrado entre a
UFRRJ e a empresa SINTRA CONSTRUÇÕES EMPREENDIMENTOS
IMOBILIARIOS E TECNOLOGIA EIRELI, que tem por objeto a prorrogação do
prazo de vigência do referido contrato por mais 360 (trezentos e sessenta)
dias, a contar de 20 de janeiro de 2020, com o termino em 15 de janeiro de
2022, bem como a prorrogação do prazo de execução da obra por mais 298
(duzentos e noventa e oito) dias, a contar de 11 de novembro de 2020, com o
termino em 05 de setembro de 2021."
Quanto à mão-de-obra capacitada para pôr em prática as ações necessárias
para o cumprimento do determinado no presente subitem, o Diretor da Divisão
de Patrimônio informou que 3 servidores do DPSA participariam do Curso de
Gestão de Bens Imóveis Públicos. Essa capacitação ocorreu em 2019, através
do curso de gestão de bens móveis complementado com visitas a outras
instituições (UFF e FIOCRUZ), para compararmos nossos procedimentos em
relação ao controle dos bens públicos desta IFES. Outrossim,os servidores da
UFRRJ participaram de reuniões com os servidores do Ministério da Economia,
ficando decidido pela prorrogação do prazo para dezembro de 2021 a
implantação do SIADS e migração do patrimônio para o novo sistema sob a
responsabilidade da Divisão de Patrimônio e Serviços Auxiliares-DPSA.

ACÓRDÃO 4.825/2017- TCU 2ª CÂMARA
AÇÕES PARA ATENDIMENTO AOS ITEM 9.3

9.3.3. no prazo de 120 dias, apresente plano de ação para assegurar a
continuidade das atividades de ensino, pesquisa e extensão atualmente
realizadas no imóvel situado na Estrada do Açúcar s/nº, Parque Penha,
Campos dos Goytacazes/RJ, inclusive na hipótese de necessidade de
desocupação do local (item III.6);

Em atendimento a este subitem, o Sr. diretor do Câmpus Campos dos
Goytacazes, Jair Felipe Garcia Pereira Ramalho, encaminhou o seguinte
documento ao Gabinete da Reitoria, incluindo apenas uma modificação que
se refere à metragem da área a ser doada à UFRRJ, passando de 110.000 m²
para 88.000 m², verbis:

"UNIVERSIDADE FEDERAL RURAL DO RIO DE JANEIRO
CÂMPUS CAMPOS DOS GOYTACAZES

PLANO DE AÇÃO CÂMPUS CAMPOS DOS GOYTACAZES -2019
Visando a assegurar a continuidade das atividades de ensino, pesquisa e
extensão do Câmpus Campos dos Goytacazes - CCG da UFRRJ, situado na
Estrada do Açúcar s/n°, Parque da Penha, Campos dos Goytacazes – RJ a
Administração Superior da UFRRJ iniciou tratativas junto à proprietária da área,
a USINA SÃO JOSÉ, através de seus advogados ZERAIK ADVOGADOS
ASSOCIADOS, com a anuência dos mesmos, visando à doação para a UFRRJ de
cerca de 88.000 m² da área em questão, incluindo todas as edificações
constantes no Câmpus. Nessas tratativas há a participação da Prefeitura
Municipal de Campos dos Goytacazes que atuará como intermediária na
definição do uso da terra na atualização do Plano Diretor Municipal. A área
pleiteada para doação permitirá a plena continuidade dos trabalhos
executados pelo CCG.
Na hipótese da necessidade de desocupação do local, já foram iniciadas
tratativas da Administração Superior da UFRRJ com as Administrações
Superiores de entidades federais, estaduais e municipais que funcionam no
Município de Campos dos Goytacazes tais como o Instituto Federal
Fluminense - IFF, Universidade Estadual do Norte Fluminense - UENF, Colégio
Estadual Agrícola Antônio Sarlo e Prefeitura Municipal de Campos dos
Goytacazes visando a identificar locais de acolhimento da estrutura de pessoal
e equipamentos do CCG (Reunião realizada na Reitoria do IFF em 05/06/2019).
Contatos foram também realizados com a Secretaria Estadual de Agricultura e
EMBRAPA visando à possibilidade de utilização de área da PESAGRO-RIO em
Campos dos Goytacazes. Essas iniciativas abrem possibilidades de
manutenção dos trabalhos de ensino, pesquisa e extensão do CCG sem
descontinuidade."
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Até o presente momento não foi apresentado projeto neste Gabinete.
Todavia, foram realizados reparos e ajustes nas salas disponíveis, onde foi
instalado o Centro de Estudos Avançados – CEA, vinculado à Pró-reitoria de
Pesquisa e Pós-graduação. Recentemente, o curso do Programa de Pós-
graduação em Práticas em Desenvolvimento Sustentável-PPGPDS foi
transferido para o prédio da Avenida Presidente Vargas – 417-A, tendo
liberadas as salas 901 e 902 do edifício Antônio Severo, sito na rua Anfilófio
de Carvalho nº 29, para início dos procedimentos licitatórios para a locação
das supramencionadas salas.

9.3.4. no prazo de 120 dias, apresente plano de ação para dar destinação
adequada aos três andares não utilizados, localizados na Avenida Presidente
Vargas 417-A, Centro, Rio de Janeiro/RJ, com detalhamento sobre as medidas
a serem adotadas, os responsáveis pelas ações e o prazo previsto para sua
implementação, com o objetivo de mitigar a depreciação do imóvel e os
possíveis prejuízos decorrentes de manutenção de área não utilizada (item
III.7).

foram alterados quando inseridos no Sistema e-Aud e por esse motivo
informaremos os números das recomendações correspondentes aos dois
sistemas. 
A UFRRJ iniciou o ano de 2020 com 23 recomendações, de números: 50655
(783002), 112850 (783003), 160356 (783023), 161980 (783010), 161981
(783011), 166435 (783012), 166436 (783013), 166437 (783014), 166438
(783015), 166439 (783016), 166440 (783017), 166441 (783018), 166442
(783019), 166443 (783020), 166444 (783021), 166445 (783022), 185688
(812273), 185703 (812274), 185704 (812275), 185705 (812276), 185706
(812277), 185707 (812278) e 185708 (812279), decorrentes dos Relatórios de
Auditoria nº 201203058, nº 241289, nº 201505106, nº 201601499 e nº
201901140.
Em 2019, a equipe de auditoria da CGU realizou duas ações de auditoria com
o objetivo de verificar os controles internos da Universidade Federal Rural do
Rio de Janeiro (UFRRJ) relacionados à jornada de trabalho dos servidores
técnico-administrativos e à contratação do serviço de limpeza.
Dessa forma, foram elaborados os Relatórios de Auditoria nº 201902797,
contendo 2 recomendações (841391 e 841396) e nº 201902656, contendo 10
recomendações (865223, 865229, 865238, 865239, 865271, 865294, 865315,
865373, 865962 e 866056) apresentando um total de 12 recomendações,
incluídas no Sistema e-Aud, em 2020.
A equipe de auditoria da CGU, ainda em 2019, fez uma Auditoria de Avaliação
dos Resultados da Gestão para verificar a atuação da Secretaria de Gestão e
Desempenho de Pessoal do Ministério da Economia referente à identificação
de servidores em regime de Dedicação Exclusiva, acumulando irregularmente
outra atividade remunerada ou exercendo a função de sócio-administrador
em empresa. 
Assim sendo, foi gerado o Relatório de Auditoria nº 778209 que apresentou 2
recomendações (893020 e 893084) para a UFRRJ inseridas, em 2020, no
Sistema e-Aud.
As Recomendações nº 160356 (783023), 166438 (783015) e 166439
(783016) foram consideradas atendidas em 14/02/2020, as recomendações 

Tratamento de Recomendações do
Órgão de Controle Interno (CGU)
A Controladoria Geral da União – CGU permanece monitorando os trabalhos
de Auditoria junto da UFRRJ, relativos ao Plano de Providências Permanente
– PPP. 
Em setembro de 2019, a CGU desenvolveu o Sistema e-Aud para o
monitoramento das recomendações, migrando as recomendações do
Sistema Monitor para o referido sistema. Assim, a CGU continua recebendo
as informações relativas ao cumprimento das recomendações apresentadas
à UFRRJ por meio do Sistema e-Aud. 
Esclarecemos que, devido à mudança do sistema de monitoramento, os
números das recomendações que foram cadastradas no Sistema Monitor 
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Quadro 24 - Recomendações Canceladas, Atendidas e Pendentes

Fonte: Gabinete da Reitoria

A UFRRJ terminou o ano de 2020 com 32 recomendações pendentes de
atendimento, assim distribuídas:

Quadros 25 - Recomendações pendentes de atendimento

865962 e 866056 foram canceladas devido à perda de objeto, em
31/11/2020, e as recomendações restantes permanecem pendentes de
atendimento, tendo sido disponibilizado novo prazo para resposta.
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Fonte: Gabinete da Reitoria

(Continuação) (Continuação)
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Declarações de Integridade

Declaração de Integridade e completude das Informações
sobre Contratos e Convênios nos Sistemas Estruturantes da
Administração Pública Federal (SIASG/SICONV)

Declaração de Integridade e completude dos registros no
Sistema e-Pessoal.
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Declaração de Cumprimento das Disposições da Lei
8.730/1993 quanto à entrega das declarações de bens e
rendas

Declaração de Integridade dos Registros das Informações no
Sistema Integrado de Planejamento e Orçamento (SIOP)
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Declaração sobre a Conformidade Contábil dos Atos e Fatos da Gestão Orçamentária, Financeira e Patrimonial 
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Declaração do Contador sobre a Fidedignidade dos Registros Contábeis no Sistema Integrado de Administração Financeira do
Governo Federal
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Informações Suplementares
Informações sobre Projetos Desenvolvidos pelas Fundações de Apoio regidas pela Lei 8.958/1994

Fonte: DRCI/ PROEXT
Obs.: Os números de referência marcados com "*" ainda não foram obtidos, portanto utilizou-se da inicial "1" e dos últimos dois números do processo
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Anexo 01 – Relatório de Execução Orçamentária dos TEDs
Recebidos

Anexo 02 – Relatório de Execução Orçamentária dos TEDs
Recebido por Destaque
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Anexo 04 – Relatório de Execução Orçamentária da Receita
Própria (Fonte 8250)

Anexo 03 – Receitas Próprias - Natureza Receita



Anexo 05 - Relação da Frota de Veículos da UFRRJ – exercício 2020
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(continuação)
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(continuação) (continuação)
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Fonte: DivSG/PU

ESTADO DE CONSERVAÇÃO:
 
B – Bom 
R – Regular 
I – Irrecuperável 
A – Antieconômico

(continuação)


